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Hoje tem Paraná Rural

Vitória do campo: Paraná barra leite em 
pó importado e protege produção local
A Assembleia Legislativa do Paraná aprovou o projeto de 
lei que proíbe a reconstituição de leite em pó importado 
para venda como leite fluido ou uso na fabricação de deri-
vados, como queijos e iogurtes. A medida, considerada 
uma conquista para o setor, busca proteger os produtores 
locais da concorrência desleal com produtos vindos do 
Mercosul, onde o custo de produção é menor. A proposta, 
de autoria do deputado Luís Corti (PSB), recebeu apoio 

unânime dos parlamentares e deve ser sancionada nos 
próximos dias pelo governador Ratinho Junior. Durante 
audiência pública, produtores e cooperativas destacaram 
as dificuldades enfrentadas pela cadeia leiteira, especial-
mente com a queda dos preços e o uso do leite reidratado 
importado na indústria. O projeto é visto como um passo 
decisivo para valorizar o leite fresco e fortalecer a econo-
mia rural do Estado. l Política 3

SUCESSÃO
Lula adia escolha 

e mantém suspense 
sobre substituto 

de Barroso no STF
l Política 5

Cartinhas de Natal: 
Corrente do bem realiza 

sonhos de mais de 1,5 mil 
crianças em Cascavel e 

você pode fazer parte
l Geral 12

SECOM

Ciclovias e ciclofaixas terão reforço na
sinalização após acidente com morte

O grave acidente que tirou a vida do adolescente Lucas Santana Távora, de 14 anos, na Avenida Carlos Gomes, reacendeu a preocupação com a segu-
rança de ciclistas e usuários de veículos elétricos em Cascavel. Em resposta, a Transitar anunciou que vai revitalizar e reforçar a pintura da sinalização 
em ciclovias e ciclofaixas da cidade. O levantamento já começou e deve priorizar pontos de maior fluxo, como as regiões das ruas Bom Jesus, 25 de 
Agosto e Alexandre de Gusmão. Segundo a presidente da autarquia, Laura Rossi Leite, a ação visa melhorar a visibilidade e prevenir novos acidentes. 
Ela reforçou ainda a importância do uso de capacete e da atenção às regras de trânsito por todos os usuários. Paralelamente, a Transitar realiza licita-
ção para ampliar o serviço de pintura em ruas e avenidas, com investimento de R$ 2,4 milhões. l Geral 4
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Cassinos legalizados: 
aposta bilionária para 
atrair turistas e gerar 

empregos no país
l Economia 7
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falecimentos

Óbitos registrados ontem, até 
às 17h, pela Acesc, em Cascavel

MARIA  APARECIDA  PRESTES (70)
MARINEUZA FLORIANO RAMOS  (61)

Medianeira – Na sexta-feira (17), a Secretaria de Saúde de Medianeira, por meio da Vigilância 
em Saúde, realizou mais uma capacitação continuada voltada aos servidores do município. 
O encontro aconteceu na Casa da Memória e teve como tema as doenças de notificação com-
pulsória relacionadas ao trabalho. O objetivo foi aprimorar o conhecimento dos profissionais 
sobre a identificação, notificação e acompanhamento de agravos à saúde do trabalhador, 
fortalecendo as ações de vigilância e promoção da saúde no município.

Missal – A Secretaria das Cida-
des liberou na última sex-
ta-feira, 17 de outubro, em 
Toledo, na região Oeste, R$ 
333,4 milhões em recursos para 
obras urbanas. O município de 
Missal será contemplado com 
4,5 milhões de reais. Os recur-
sos vão chegar a 50 municípios. 
São obras de pavimentação de 
vias urbanas, dentro do Asfalto 

Novo, Vida Nova, aquisição de 
equipamentos rodoviários e 
outros investimentos. “Temos 
o compromisso do governador 
Ratinho Júnior de realizar e 
transformar, de verdade, o dia a 
dia da população”, disse o secre-
tário das Cidades, Guto Silva. 

O vice-prefeito Chenho 
comemorou o anúncio. “O 
governo do Estado do Paraná 

tem sido muito importante 
para os municípios, que junto 
com os secretários do Estado 
tem atendido as necessida-
des, em especial de municípios 
pequenos como o nosso, e isso 
nos incentiva a cada dia mais 
a buscar os recursos que estão 
disponíveis, sempre pensando 
em melhorar as condições da 
nossa população”, exclamou. 

Toledo – Dois projetos impor-
tantes na área da saúde pública 
seguem avançando através 
de uma parceria entre a Uni-
versidade Federal do Paraná, 
Governo do Estado e Prefei-
tura de Toledo. Durante agenda 
nesta segunda-feira (20), em 
Curitiba, com a vice-reitora da 
Universidade Federal do Paraná 
(UFPR), Camila Fachin, o pre-
feito Mario Costenaro recebeu 
a notícia de que foram concluí-
dos os projetos para construção 
de um ambulatório médico de 
especialidades e uma materni-
dade de baixo risco.

“Os projetos estão pron-
tos e deverão ser entregues 

ainda esta semana à prefei-
tura”, comenta Camila Fachin. 
Segundo ela, serão entregues 
os projetos elétrico, topo-
gráfico, de implantação e de 
drenagem.

“Alguns outros detalhes para 
reforçar a parceria entre a UFPR 
e a Prefeitura de Toledo tam-
bém foram tratados durante 
esta agenda em Curitiba”, acres-
centa Costenaro.

NOVOS CURSOS
Além de obras, a vice-rei-

tora e o prefeito conversaram 
sobre os novos cursos a serem 
implantados no campus da 
UFPR em Toledo, como o de 

enfermagem, que recebeu nota 
máxima na avaliação do Minis-
tério da Educação (MEC). 

“Iremos abrir este curso 
em 2026”, confirma Camila 
Fachin. Também de acordo 
com a vice-reitora, os cursos 
de terapia ocupacional e bio-
medicina deverão ser encami-
nhados ainda este ano para 
aprovação junto ao conselho 
universitário. 
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Secretaria das Cidades 
anuncia R$4,5 milhões em  
investimentos para Missal

Toledo: Projetos na área da saúde 
avançam em parceria com a UFPR

FOLHETINS
A propósito, há circunstâncias 
que revelam que muitos 
não estão levando a sério as 
advertências em torno da lei 
“Magnitsky” – Barroso foi um – 
e, no entanto, no dorso dessas 
mesmas advertências, essa 
lei feroz tende a se ampliar 
ainda mais, tanto que, até 
memo a CIA – que atua dentro 
ou fora dos EUA como o FBI 
– que atua “dentro do País” 
começam a se espichar  em 
investigações que pretendem 
alcançar e agir sobre outros 
setores que venham prevenir a 
tentativa de certas intenções de 
plantarem “suas sementinhas” 
que possam germinar em solo 
americano. “Na América, não... 
Aqui não” advertiu Donald 
Trump, lembrando o episódio 
de Cuba, quando a União 
Soviética tentou plantar lá 
plataformas de lançamento de 
foguetes. Kennedy, à época, 
barrou a força naval do inimigo, 
com a mesma advertência: 
“Aqui não”, espantando – 
como que com ponta pés no 
traseiro – a Frota Comunista. 

************** 
Uma condição “sine qua non” das 
ações americanas nas Américas é 
repelir – seja da maneira que for 
necessária – o tráfico de drogas 
– comércio- consumo, etc., pois 
tais operações provocam o risco 
de fazer dos Estados Unidos 
um país de drogados. Assim, 
se “a força for necessária” 
será usada no mundo, o País 
não hesitará em usá-la e não 
deixará por menos... Combaterá. 

TÁ FORA O “PERDEU MANÉ” 
Não é oficial, mas vem à cabeça e, como o hábito nos leva a pensar, 
a raciocinar, a conjeturar quando ainda não há confirmação... Mas 

há “quase” uma certeza, o que se deduz hoje é que Luiz Roberto 
Barroso, que pediu exoneração do STF antes do prazo que ainda 
dispunha, o fez porque deve ter sido avisado que “vinha chumbo 

grosso”... E veio, não dando tempo de camuflar – entre outras 
coisas – um apê em Miami no valor de 40 milhões de reais – essa lei 

americana de nome esquisito, mostra que é mesmo esmagadora – e 
“o Perdeu Mané” – o favorável à lei do aborto, aquela que permite 

matar criancinhas indefesas no útero da mãe – o Barroso, o que 
negou enfermeiras brasileiras a terem piso salarial protegido 
por lei – ele mesmo que não mais pode nem exigir ser tratado 

por V. Excia. acabou tendo confiscado o luxuoso imóvel nos EUA 
aonde pretendia ir agora para tentar reverter a sentença, mas foi 
proibido de lá entrar... e se insistir, vai preso. Vai ver que se trata 

de um clima que está quase pegando também Cármen Lúcia, que 
tenta antecipar-se ao prazo da aposentadoria estando, também 

ela, pedindo pra sair. Será que ela terá tempo? A “coisa” por 
lá – parece que “se correr o bicho pega... se ficar o bicho come”. 

E nesse “comes e bebes”, convenhamos... o bicho americano 
começa a dar provas que não está pra brincadeira... está feroz. 

GRIFE 
(Donald Trump) - Maduro é um torturador – ditador – assassino 
e traficante internacional. Tragam-no vivo ou morto. Prefiro 
vivo para que pague pelo que fez. 

MESA DE BAR 
Conheço um cara em Brasília que só sabe que está do 

lado errado das grades quando vai ao zoológico.  
- Garçom... Mais uma gelada, por favor. 

E como se sabe, o comunismo 
é um dos agentes nocivos à 
sociedade e, assim sendo, não 
haverá fronteira que possa 
impedir deslocamentos rumo 
a esse tipo de criminalidade... 
quer queiram ou não editoriais 
de estupidez comunista que 
insistem em usar argumentos 
idiotas, alegando proteção ao 
que chamam de “soberanias” 
e outras tolices. Para perigos 
contra seres humanos não há 
soberanias, adverte Trump.

****************  
Espichadas conversas pelas 
Redes Sociais informam que 
tem aumentado muito as 
propostas de ofertas de vendas 
de imóveis de proprietários 
brasileiros nos Estados Unidos. 
Talvez seja resultado de muitas 
e muitas denúncias envolverem 
empresários que aqui realizam 
negociações envolvendo 
– por bons preços – “o que 
chamam de muitas cabeças”.  

**************** 

Embaixadas estariam recebendo 
número bem acima do habitual 
de denúncias apontando nomes 
que, na menor das hipóteses, 
passam a fazer parte de listas 
que serão investigadas.  E os 
de “direita” aqui perseguidos 
poderão ter perseguidores 
“magnitskyados” por lá. 
Morro e não vejo tudo 

**************** 
Boulus “ministro”??? Lula e 
seus discípulos sob qual efeito 
se ignora... passaram ao 
deboche. Cristo não vem mais.  
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Pedágio Paraná
O leilão do lote 4 das rodovias do Paraná, marcado para 
quinta-feira (23), atraiu propostas de quatro concessio-
nárias interessadas. A Motiva (ex-CCR), a EPR, Grupo 

Pátria e a Mota-Engil apresentaram propostas até segun-
da-feira (20). O critério será o maior desconto sobra a 
tarifa básica de pedágio, cujo preço máximo foi fixado 

em R$ 0,16 por km. Caso a oferta ultrapasse o deságio 
de 18%, a concessionária vencedora terá que fazer um 
aporte de recursos que ficarão vinculados ao projeto.

Boulos ministro
Foi publicado no Diário Oficial da União a nomeação 
do deputado federal Guilherme Boulos (Psol) para 

ocupar o cargo de ministro-chefe da Secretaria-Geral 
da Presidência da República. Ele irá ocupar o lugar de 
Márcio Macêdo, que estava na função desde o início 

do governo, em janeiro de 2023. A Secretaria-Geral da 
Presidência é o ministério responsável pelo diálogo e 

interlocução do governo com organizações da sociedade 
civil e movimentos sociais.

Leilão inédito
Nesta quarta-feira (22), 
será realizado na Bolsa 
de Valores o leilão do 
Canal de Acesso do 
Porto de Paranaguá, o 
primeiro do tipo no Bra-
sil. A empresa vencedora 
deverá investir R$ 1,23 
bilhão nos cinco primei-
ros anos de um contrato 
de 25 anos. Pela pri-
meira vez, a dragagem 
ficará sob responsabi-
lidade da concessioná-
ria, que deverá ampliar 
o calado de 13,3 para 
15,5 metros, garantindo 
maior capacidade opera-
cional ao porto.

Nova 
desembargadora
O governador do Paraná 
Ratinho Junior (PSD) assi-
nou o decreto de nomea-
ção de Leticia Ferreira 
da Silva para o cargo de 
desembargadora no Tribu-
nal de Justiça do Paraná. 
Ex-controladora-geral do 
Estado e ex-procuradora-
-geral do Estado, Leticia 
é a quarta mulher indi-
cada por Ratinho Junior 
dentre nove nomeações 
desde o início da gestão 
dentro da política do 
quinto constitucional. 

Indicação barrada 
O Banco Central não 
aprovou o nome do advo-
gado Robson Pascoalini 
para a diretoria jurídica da 
Fomento Paraná. Pascoa-
lini responde a um pro-
cesso ambiental na 15ª 

Vara Federal de Curitiba, 
ligado a uma herança do 
pai. Com a rejeição, o 
governador Ratinho Junior 
deve escolher outro nome. 
A favorita é Tatiany Zanatta 
Salvador Fogaça, gerente 
jurídica da instituição.

Mercado carbono
A Comissão de Agricul-
tura e Reforma Agrária 
do Senado fará nesta 
quarta-feira (22), audiên-
cia pública para discutir 
a regulamentação da lei 
que instituiu o Sistema 
Brasileiro de Comércio 
de Emissões de Gases 
de Efeito Estufa . O 
objetivo é aprofundar o 
debate sobre o mercado 
regulado de carbono no 
país, reunindo represen-
tantes do setor produ-
tivo e da comunidade 
acadêmica.

Câmera ou 
tornozeleira?
Tramita na Câmara dos 
Deputados o Projeto de Lei 
nº° 4774/24 que prevê o 
uso de câmeras corporais 
por pessoas condenadas 
que cumprem pena em 
regime aberto ou semia-
berto. O equipamento 
deverá ser custeado pelo 
próprio apenado, por meio 
da multa a ser paga por 
ele. Quem não arcar com o 
custo não será beneficiado 
com a progressão para 
regimes mais brandos. 
Atualmente, o monitora-
mento é feito por meio de 
tornozeleira eletrônica. 

Assembleia Legislativa proíbe 
reconstituição de leite em 
pó importado no Paraná

Curitiba – A Assembleia Legis-
lativa do Paraná aprovou o 
Projeto de Lei nº 888/2023, que 
proíbe a reconstituição de leite 
em pó de origem importada 
para venda como leite fluido 
no Estado e também impede 
seu uso na fabricação de deri-
vados lácteos, como queijos, 
iogurtes e manteigas.

A proposta tem como obje-
tivo proteger a cadeia pro-
dutiva do leite paranaense, 
garantindo que apenas o leite 
fresco produzido no Estado 
seja utilizado pela indústria 
local, fortalecendo os produ-
tores e cooperativas regionais.

Durante a sessão desta 
terça-feira (21), foi aprovada 
uma emenda do deputado 
Luís Corti (PSB), o que faz 
com que o texto retorne à 
Comissão de Constituição e 
Justiça  para ajustes finais. 
No entanto, o presidente da 
Alep, deputado Alexandre 
Curi (PSD) já se comprome-
teu a realizar nova sessão 
extraordinária nessa quarta-
-feira (22) para que a tramita-
ção seja concluída, com o pro-
jeto sendo encaminhado em 
seguida ao governador Rati-
nho Junior (PSD) para san-
ção. Curi anunciou ainda que 
já há acordo com o Governo 
do Estado para a sanção ime-
diata da lei, que deve entrar 
em vigor nos próximos dias.

A medida é considerada 
uma vitória do setor leiteiro 
paranaense, que há anos rei-
vindica maior proteção diante 
da concorrência de produtos 
importados, principalmente 
de países do Mercosul, onde o 
custo de produção é inferior.

CONSENSO
Na manhã de ontem (21), a 

Alep promoveu uma audiên-
cia pública, proposta pelos 
deputados Luis Corti (PSB), 
Doutor Leônidas (Cidada-
nia), Fabio Oliveira (Pode-
mos), Professor Lemos (PT), 
Ricardo Arruda (PL), Wilmar 
Reichembach (PSD) e pela 
deputada Luciana Rafagnin 
(PT) e contou com a presença 
de dezenas de produtores 
rurais, representantes de 
associações de classe e coo-
perativas. Eles apresentaram 

as principais reivindicações e 
dificuldades enfrentadas com 
a queda dos preços do leite 
nas propriedades.

Um dos fatores que provo-
cam essa crise, semelhante à 
que ocorreu há dois anos, é a 
concorrência com o leite em 
pó importado do Mercosul, 
reidratado dentro do estado 
e utilizado na produção de 
laticínios e outros alimen-
tos. Esse leite em pó, muitas 
vezes, é comercializado sem 
os devidos cuidados sanitá-
rios, exigidos rigorosamente 
dos produtores locais. Diante 
disso, criou-se uma concor-
rência desleal que afeta, prin-
cipalmente, os pequenos pro-
dutores familiares, maioria 
no setor leiteiro.

“O grande gargalo, segu-
ramente, é a entrada do leite 
em pó importado da Argentina 
e do Uruguai. Não temos outra 
alternativa a não ser votar o 
projeto de nossa autoria, que 
proíbe a hidratação do leite em 
pó no Paraná. Esse projeto está 
pronto para ser votado e apro-
vado, para que possamos aca-
bar com esse gargalo e voltar 
a viabilizar a produção de leite 
no estado”, destacou Corti. 

O deputado ressaltou ainda 

que a união de todos os parla-
mentares para aprovar o pro-
jeto é resultado da luta dos 
produtores, que resistem no 
campo apesar dos frequentes 
prejuízos recentes.

PROPOSTAS
Também presente na 

audiência, o secretário de 
Estado da Agricultura e do 
Abastecimento do Paraná 
e deputado estadual licen-
ciado, Márcio Nunes, apre-
sentou outras propostas do 
Governo do Estado em busca 
de uma solução duradoura 
para a crise no setor. 

“Em um primeiro momento, 
o grande esforço é aumentar 
a compra pública. O Paraná 
tem hoje o maior programa 
do Brasil para a produção de 
leite, que compra 90 mil litros 
por dia. Vamos fortalecer isso, 
ampliar a faixa — que hoje 
atende crianças de até três 
anos de idade — para quatro 
anos, e dar maior divulgação 
ao programa. Queremos que 
o acesso a ele seja direto nos 
CRAS, reduzindo a burocracia 
para as famílias que precisam 
receber o leite. Vamos passar a 
comprar 150 mil litros por dia. 
Isso já é uma ajuda”, explicou.

ORLANDO KISSNER/ALEP

Merenda escolar
Na merenda escolar, que também é um grande programa, o 

consumo de leite hoje está entre 15 e 20 ml por aluno. “Queremos 
elevar esse consumo para 200 ml por aluno, o que possibilitaria 
uma compra adicional de 300 mil litros de leite. Com essas medi-
das, estaremos captando no mercado cerca de 400 mil litros de 
leite por dia, um incremento de aproximadamente 3% no volume 
de compra”, explicou o secretário.

Nunes ainda destacou outras ações, como a ampliação da 
oferta de assistência técnica aos produtores por meio do IDR-PR, 
a melhoria das estradas rurais para reduzir custos e a possível 
ampliação dos prazos para o pagamento de empréstimos contraí-
dos pelos produtores.
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Câmara pelo Brasil
O deputado federal Toni-
nho Wandscheer (PP) foi 
escolhido para representar 
a Região Sul no comitê 
da iniciativa “Câmara pelo 
Brasil”, lançada pelo pre-
sidente da Câmara, Hugo 
Motta. O projeto busca 
aproximar o Parlamento 
das demandas regionais. 
“Meu compromisso é ouvir 
de perto a realidade das 
pessoas do Sul e levar suas 
demandas para o debate 
nacional”, afirmou o parla-
mentar paranaense.

Explicações
O deputado Tião Medeiros 
(PP) apresentou requeri-
mento pedindo explicações 
ao ministro das Comunica-
ções sobre o empréstimo 
de R$ 20 bilhões que os 
Correios negociam com 
aval do Tesouro Nacional. 
Medeiros alertou para o 
impacto fiscal da operação 
e cobrou transparência 
sobre os balanços da esta-
tal e alternativas de redu-
ção de despesas. O pedido 
inclui ainda estudos sobre 
a viabilidade de privatiza-
ção dos Correios.

Campanhas 
educativas
A Comissão de Constitui-
ção e Justiça da Câmara 
aprovou projeto que obriga 
empresas de transporte 
urbano e por aplicativo a 
promover campanhas edu-
cativas sobre proteção de 
passageiras em situação de 
vulnerabilidade. O relator, 
deputado Diego Garcia 
(Republicanos), destacou 
que a medida “busca suprir 
uma lacuna jurídica e garan-
tir segurança tanto para 
as mulheres quanto para 
os motoristas”. A proposta 
segue agora para análise 
no Senado.

PNE 2025–2035
O novo Plano Nacional de 
Educação (PNE) 2025–2035 

prevê investimento de 7,5% 
do PIB para garantir quali-
dade e equidade no ensino. 
O Paraná, referência nacio-
nal em desempenho edu-
cacional, deve ampliar sua 
liderança ao alinhar metas 
locais às diretrizes do PNE, 
especialmente em formação 
docente, infraestrutura e 
inovação pedagógica.

Entidades sociais
Guarapuava recebeu mais 
de R$ 280 mil em emen-
das parlamentares destina-
das pelo deputado federal 
Aliel Machado (PV) para 
o custeio de entidades 
sociais. Foram contempla-
das instituições como a 
AGMA, AEPAPA, APADEVI, 
Instituto Dom Bosco, 
ADFG e ACPAC. Segundo 
o deputado, os recursos 
fortalecem ações voltadas 
à saúde, inclusão e assis-
tência social no município e 
em todo o Paraná.

IA na cultura
A Escola do Legislativo da 
Alep e o Fórum dos Gesto-
res de Cultura promovem, 
no dia 3 de novembro, 
em Curitiba, um encontro 
inédito sobre o uso da 
Inteligência Ar tificial nas 
políticas culturais e na 
gestão pública da cultura. 
O evento reunirá gestores, 
pesquisadores e especia-
listas para debater ética, 
inovação, economia cria-
tiva e democracia cultural 
na era digital.

Vagas de emprego
O Paraná iniciou a semana 
com mais de 26 mil vagas 
de emprego abertas nas 
Agências do Trabalhador. 
As oportunidades se con-
centram nas funções de 
produção, alimentação e 
comércio. Cascavel, Curitiba 
e Foz do Iguaçu estão entre 
as cidades com mais vagas 
disponíveis. Em novembro, 
Foz sediará o Capacita Sine 
Paraná, voltado à formação 
de servidores da rede Sine.

Hidrogênio renovável
A planta instalada no Centro Politécnico da UFPR produz 
hidrogênio renovável a partir do biogás de resíduos ali-

mentares, utilizando a inovadora rota seca, sem consumo 
de água. O processo garante emissão negativa de CO₂ e 

reforça o potencial do Paraná como referência em energia 
limpa e sustentável.

Transitar vai revitalizar 
e reforçar a pintura da 
sinalização das ciclovias
Cascavel – O trágico acidente 
que vitimou o adolescente 
Lucas Santana Távora, 14 anos, 
na manhã da última quinta-
-feira (16), na Avenida Carlos 
Gomes esquina com a Rua da 
Lapa, acabou reacendendo a 
preocupação com os elétri-
cos da cidade, tanto patinetes 
quanto os ciclomotores, que 
estão a cada dia aumentando e 
trafegando tanto nas ciclovias, 
ciclofaixas e pelas ruas. Sem 
fiscalização da legislação eles 
acabam se tornando mais um 
personagem da mobilidade 
urbana da cidade. 

Lucas morreu após a sua 
moto elétrica bater de frente 
com uma caminhonete em um 
acidente grave que deixou a 
moto toda destruída. Imagens 
das câmeras de segurança de 
comércios próximos mostra-
ram a gravidade do acidente 
que tirou a vida do adoles-
cente. Socorristas e médicos 
foram mobilizados ao local, 
mas apenas constataram a 
morte de Lucas. 

Laura Rossi Leite, presidente 
da Transitar, disse que a autar-
quia vai começar a revitalizar 
as pinturas de sinalização em 
ciclovias e em ciclofaixas da 
cidade, para tentar evitar este 
tipo de situação. Cascavel tem 
cerca de 48 quilômetros deste 
tipo de sinalização e um levan-
tamento já está sendo feito para 
apontar onde a pintura deve ser 
reforçada, principalmente em 
pontos de maior fluxo. Um dos 
locais será na região da Rua 
Bom Jesus, 25 de agosto e na 
Rua Alexandre de Gusmão. 

A presidente explicou que 
neste último fim de semana 
os agentes passaram em todas 
as ciclofaixas e identificaram 
alguns locais que precisam 
de revitalização, não que esti-
vesse sem sinalização, mas 
onde pode ser melhorado. 
“Nós vamos precisar reforçar 
e refazer as pinturas de identi-
ficação no piso, trocar alguma 
placa que esteja já meio amas-
sada, meio desgastada, mas 
em nenhum ponto identifica-
mos que estivesse faltando 
sinalização”, explicou. 

Conforme Leite, esta será a 

Licitação 
A Transitar também está realizando uma licitação para a contratação 

de uma empresa para fazer o trabalho de pintura das sinalizações de ruas 
e avenidas da cidade. Segundo a presidente, por mês em média é feito o 
reforço da sinalização de 5 mil metros de pintura, já que a durabilidade 
varia entre seis meses a um ano. O processo licitatório foi realizado no 
dia 15 de outubro e do valor de R$ 4,7 milhões, o valore ficou na casa 
dos R$ 2,4 milhões para a empresa fazer a execução dos serviços com 
mão de obra e os insumos pelo período de um ano. O processo ainda 
segue os trâmites legais e a expectativa é que até novembro o contrato 
esteja assinado para começar a pintura, que será feita em toda a cidade. 

 O gravíssimo acidente que vitimou fatalmente um adolescente 
de 14 anos foi registrado na última quinta-feira

LUIZ FELIPE MAX | SOT 

prioridade do grupo de sinali-
zação nos próximos dias, refor-
çando que a ciclofaixa é um 
ambiente que está destacado 
para que veículos de propulsão 
humana, que são as bicicletas, 
patinetes e os autopropelidos, 
tenham um lugar adequado para 
fazer o uso, mas que eles devem 
seguir a sinalização de trânsito 
como qualquer outra pessoa. 

“Todos que estão inseridos 
no trânsito têm que estar aten-
tos à sinalização, como pedes-
tres, ciclistas e o motorista 
também tem que estar atento 
já que às vezes, o motorista dá 
atenção para o sentido da via 
e esquece de olhar no sentido 
oposto de onde vêm as bicicle-
tas, os pedestres e os elétricos, 
já que independente do sen-
tido da via, ele tem que estar 
atento ao fluxo de veículos dos 
ambos os sentidos que ele está 
trafegando”, descreveu. 

SEGURANÇA
A presidente alertou ainda 

quanto ao uso dos equipamen-
tos de segurança que também 
são importantes, entre eles, o 
capacete que não é um equi-
pamento obrigatório para 
muitos desses veículos, mas a 
proteção da pessoa precisa de 

um equipamento que garante 
a segurança, impede muitos 
danos e ainda protege. “É pre-
ciso que as pessoas tenham 
consciência da proteção da 
sua própria vida, porque não 
é necessário ter uma lei para 
fazer com que a pessoa use 
equipamento, cuidar da sua 
própria segurança, por isso, 
é importante que os pais for-
neçam esses equipamentos 
e exijam que os filhos usem 
o capacete, já que é extrema-
mente importante e pode ser 
aí o que vai determinar uma 
lesão ser mais grave e a utili-
zação dele pode preservar até 
a saúde e a vida de uma pes-
soa”, salientou. 

Outro ponto importante é 
quanto à utilização de fones 
de ouvido que tiram a atenção. 
“A gente recomenda que nem 
pedestres devem andar na rua 
com fone de ouvido, muito 
menos de quem pode chegar 
a 30 km por hora. É importante 
que as pessoas estejam aten-
tas onde elas estão aos sons 
do seu entorno ou a utilização 
de um fone de ouvido, porque 
ele acaba impedindo que às 
vezes a pessoa ouça o que é 
importante, até a sirene em 
uma ambulância”, falou. 
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Guarda de portaria

A Polícia Federal tem reali-
zado vigilância até 24h e/
ou noturnas com agentes 
em turnos na porta das 
casas de alguns ministros 
do Supremo Tribunal Federal, 
no Lago Sul, em Brasília. 
A PF judiciária virou quase 
uma “guarda patrimonial”. 
Procurada em setembro pela 
Coluna, a assessoria da PF 
comunicou que as informa-
ções são mantidas em sigilo 
devido à segurança dos pro-
tegidos. E agora, quer cobrar 
a conta dos reis do STF.

Ureia por milho
O navio uraniano DELRUBA 
descarregou 60 mil tone-
ladas de ureia no Terminal 
Portuário TESC, em São 
Francisco do Sul (SC), e 
posteriormente foi carre-
gado com milho. A carga 
de ureia, originada no Irã 
e adquirida por meio de 
uma empresa dos Emira-
dos Árabes, tem o valor da 
transação de US$ 24,39 
milhões. O caso acende 
alerta para o controle 
aduaneiro e risco reputa-
cional relacionado a cargas 
iranianas no Brasil.

Fundos Pensão
A Eletrobras está determi-
nada a incorporar os fundos 
pensão Elos, Eletros, Fachesf, 
Previnorte e Real Grandeza 
em uma única entidade: a 
EletrobrasPrev. A decisão 
gerou preocupação entre apo-
sentados e pensionistas, que 
somam um patrimônio de R$ 
40 bilhões. Eles alegam haver 
falta de transparência e confli-
tos de interesse. Procurada, a 
Eletrobras informou à Coluna 
que “o processo tem sido 
conduzido com diálogo e com 
a participação de representan-
tes das entidades atuais”.

Dinheiro extra 
O governo liberou R$ 2,5 
milhões extras para a Embrapa 
realizar cinco novas pesquisas 
no setor. O valor se soma 
aos R$ 307,8 milhões já 
autorizados no orçamento de 
2025 para a empresa, que 
desenvolve tecnologia para a 
agropecuária desde 1973. O 
presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva, editou a 
Medida Provisória 1.321/2025 
com o crédito extraordinário 
nesta terça-feira (21).

Combustívei$
O Distrito Federal registrou o 
maior aumento de gasolina 
do País na 1ª quinzena de 
outubro. O combustível pas-
sou de R$ 6,32 em setembro 
para R$ 6,62 em outubro, 
aumento de 4,75%. O etanol 
também registrou crescimento 
nos preços de 5,24%, pas-
sando de R$ 4,58 para R$ 
4,82. Os dados são do Índice 
de Preços Edenred Ticket Log.

Amapá x Pará 
O aval do Ibama para a Petrobras começar a pesquisar o 

potencial de petróleo na foz do Rio Amazonas no Amapá (a 
mais de 200 km da foz em Macapá, vale ressaltar) inicia 
um novo ciclo de enorme esperança econômica para um 
dos Estados mais pobres do Brasil, com vistas a rece-

ber bilhões de reais em royalties nas próximas décadas, 
mas traz também outro desafio. A rivalidade comercial e 
empresarial da “vizinha” Belém, no Pará. A despeito dos 

limites de divisas, praticamente apenas a Ilha de Marajó e 
50 minutos de voo separam as duas capitais. Desde que 

começou o debate sobre a eventual exploração de petróleo 
na linha equatorial, há investidas dentro de gabinetes (polí-
ticos e empresariais) para que as sedes das futuras petro-
leiras fiquem em Belém, concentrando ali as operações, 
embora seja de direito de Macapá receber os royalties. É 
um jogo de contrapesos, na visão de expoentes do Pará. 
O risco é o movimento esvaziar ainda mais Macapá, que 
requer há décadas investimentos pesados em infraestru-
tura de modais, logística de transportes e setor hoteleiro.

Escolha para o STF vira 
termômetro da relação 
entre Lula e o Congresso
Brasília – O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) embarcou 
na manhã de ontem (21) para 
compromissos na Indonésia e 
na Malásia, deixando em aberto 
a definição do substituto de Luís 
Roberto Barroso no STF (Supremo 
Tribunal Federal). Barroso se apo-
sentou de forma antecipada, e a 
escolha de seu sucessor deve ser 
oficializada logo após o retorno 
de Lula ao Brasil, previsto para o 
início da próxima semana.

Antes da viagem, Lula se reu-
niu no Palácio da Alvorada com 
o presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União Brasil), para 
discutir a sucessão. O nome mais 
cotado continua sendo o do atual 
ministro da Advocacia-Geral da 
União, Jorge Messias.

Segundo interlocutores, Lula 
pretende conversar também 
com o senador, Rodrigo Pacheco 
(PSD), antes de tornar pública a 
indicação. Pacheco é visto como 
o preferido de Alcolumbre e de 
ministros do STF, entre eles Gil-
mar Mendes e Flávio Dino.

Durante o encontro com 
Alcolumbre, o presidente ouviu 
a defesa do nome de Pacheco, 
mas reafirmou que a prerrogativa 

Senado deve modificar projeto que 
amplia isenção do Imposto de Renda

Brasília – A Comissão de Assun-
tos Econômicos do Senado anun-
ciou que o colegiado vai propor 
mudanças no projeto de lei 
n°1.087/2025, que amplia a isen-
ção do Imposto de Renda para 
quem ganha até R$ 5 mil men-
sais. A Comissão afirmou que o 
Senado não ignorará as inconsti-
tucionalidades incluídas no texto 
pela Câmara dos Deputados.

A CAE se manifestou ser favo-
rável à isenção até R$ 5 mil e à 
redução gradual da alíquota até 
R$ 7.350, pontos que devem ser 
mantidos. No entanto, deverá 
promover a retirada de trechos 
incluídos pela Câmara e, pode-
rão ser desmembradas em um 
“projeto paralelo”.

PERDA DE ARRECADAÇÃO
Segundo a Comissão, as 

mudanças feitas pelos deputa-
dos reduziram parte das medidas 

compensatórias criadas para 
equilibrar a renúncia de receita. 
Entre elas, a isenção das Letras 
de Crédito Imobiliário e do Cré-
dito do Agronegócio, além da 
isenção de lucros e dividendos 
até dezembro de 2025.

A CNM (Confederação Nacio-
nal dos Municípios) informou 
que teme que essas alterações 
aumentem o impacto fiscal nega-
tivo e prejudiquem a arrecada-
ção dos municípios, que rece-
bem parte do Imposto de Renda 
e do IPI via Fundo de Participa-
ção dos Municípios.

Durante audiência pública, 
representantes de prefeituras 
e governos estaduais alerta-
ram que o projeto, como veio 
da Câmara, trará perdas bilio-
nárias. O consultor da CNM, 
Paulo Caliendo, estimou que 
as prefeituras podem perder 
até R$ 1 bilhão por ano com a 

queda da arrecadação.
A entidade defende que a 

União compense os municípios 
por seis anos, com correção pelo 
IPCA. O prefeito de Porto Alegre, 
Sebastião Melo, afirmou que não 
é possível “tirar receita de um 
ente para dar a outro”. 

O secretário da Receita 
Federal, Robinson Barreirinhas, 
reconheceu que pode haver 
perda para alguns estados e 
municípios, mas garantiu que 
haverá compensação trimestral. 
“Podem existir perdas pontuais, 
mas o objetivo é um reequilíbrio 
tributário em favor da população 
brasileira”, afirmou.

Tanto a CNM quanto o Comitê 
Nacional de Secretários de 
Fazenda apoiaram uma emenda 
do senador Veneziano Vital do 
Rêgo (MDB), que prevê com-
pensações automáticas por seis 
anos, corrigidas pela inflação.

Sabatina tranquila
Antes de formalizar a escolha, Lula deve ampliar as articulações políticas 

para assegurar uma sabatina tranquila e uma aprovação célere do nome no 
Senado. A meta é concluir o processo ainda em 2025, permitindo que o 
novo ministro tome posse antes do recesso do Judiciário, em dezembro.

A conversa entre Lula e Alcolumbre também reforçou o alinhamento 
político entre ambos. Nesta semana, o senador comemorou uma vitória 
com apoio do Planalto: a liberação do Ibama para que a Petrobras inicie 
a exploração de petróleo na Margem Equatorial, considerada estratégica 
para o Amapá, seu principal reduto eleitoral.

O Planalto enfrenta oposição explícita de chefes de outros Poderes a 
uma indicação para o STF. Tanto Alcolumbre quanto o decano da Corte, 
Gilmar Mendes, manifestaram reservas ao nome de Jorge Messias.

da escolha é exclusiva do chefe 
do Executivo. Lula lembrou epi-
sódios anteriores em que acei-
tou sugestões políticas para o 
Supremo e se arrependeu depois 
— como nas nomeações de Joa-
quim Barbosa e Luiz Fux.

Apesar da resistência, o petista 
ressaltou que seguirá mantendo 
o bom relacionamento com o 
Senado e valorizando a parceria 
com Alcolumbre, considerado um 
dos principais aliados do governo 
no Congresso.

DIVULGAÇÃO
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Jantar Baile dia do Médico na AMC
Foi realizado na sexta-feira 
(17), na sede da Associa-
ção Médica de Cascavel, o 
tradicional jantar baile da 
entidade. O evento mar-
cou a celebração do Dia 
do Médico, dedicada aos 
profissionais da medicina.  

A diretoria entende que 
o jantar é uma forma de 

mostrar o reconhecimento 
da classe que contribui 

diariamente para a saúde 
de toda comunidade e região, bem como fazer parte da 

associação de todos os médicos.
Quem esteve presente gostou muito. Foi um belíssimo jan-
tar seguido de boa música ao vivo. Esperamos todos para 
a comemoração de 2026. A todos que participaram nossa 
gratidão. AMC agradece também o apoio dos parceiros que 

ajudaram a tornar este belo evento uma realidade, são 
eles:  FD Empreendimentos, Sisprime e Unimed Cascavel.

Torneio de Tênis e Beach Tennis na AMC
Quem passou pela Asso-

ciação Médica de Cascavel 
neste fim de semana, 

pôde assistir aos torneios 
de Tênis feminino e Beach 
Tennis masculino. Doutor 
João Renato, vice-presi-
dente e diretor de espor-
tes da  AMC, fez questão 

de prestigiar. Foram 
ótimas disputas no sábado 

(16) e domingo (17). Os 
resultados ficaram assim: 
Tênis dupla Feminino Categoria A, Campeãs: Ana Carpe-
nedo e Elis Sbaraini; Vice-campeãs: Silmara Vascelai e 

Victória Giombelli. Tênis dupla Feminino Categoria B, Cam-
peãs: Francieli Lovatel e Viviane Incerti e Vice-campeãs: 

Francieli Soares e Virginia Cachisnki.

Categoria Beach Tennis Masculino

Campeões: Matheus Bitdinger e Vinícius Silvestre.
Vice Campões: João Gomes e Junior Alves.

Saúde da mulher exige 
atenção contínua com exames 

preventivos e de rotina
Curitiba – A saúde da mulher 
exige atenção contínua durante 
as várias fases da vida, com pre-
venção e acompanhamento espe-
cíficos. Esse cuidado começa 
na rede de Atenção Primária à 
Saúde, que é a porta de entrada 
para o SUS (Sistema Único de 
Saúde). Neste período em que se 
intensificam ações do “Paraná 
Rosa”, a Sesa (Secretaria de 
Estado da Saúde) reforça a impor-
tância do cuidado preventivo, das 
consultas de acompanhamento e 
dos exames de rotina em dia.

A frequência dependerá da 
idade e dos fatores de risco de 
cada mulher. De acordo com a 
Divisão da Saúde da Mulher da 
Sesa, a procura pelo profissio-
nal desta área deve começar 
cedo. Exame de sangue, fezes e 
urina, papanicolau, ultrassom 
transvaginal, mamografia, ele-
trocardiograma, avaliação ergo-
métrica, densitometria óssea e 
ultrassom de tireoide são os 10 
principais exames a serem rea-
lizados durante as diferentes 
fases da vida da mulher.

A porta de entrada das 
mulheres é por meio das uni-
dades de saúde que é o pri-
meiro ponto de contato para 
as mulheres, onde podem ser 
feitos consultas, exames pre-
ventivos e encaminhamentos 
para outras especialidades, 
conforme a necessidade. Pro-
gramas e campanhas específi-
cas estaduais, como o Paraná 
Rosa, também podem organi-
zar ações para a realização de 
alguns desses exames.

“É importante lembrar que 
a idade e as transformações 
do organismo ao longo da vida 
podem se tornar fatores de risco 
para algumas doenças. Por isso, 
cada etapa exige cuidados espe-
cíficos e atenção diferenciada. No 
Paraná, a Linha de Cuidado Inte-
gral à Saúde da Mulher foi desen-
volvida justamente para garantir 
esse acompanhamento contínuo, 
organizando a rede de serviços 
e orientando os profissionais da 
saúde para atender as necessi-
dades da população feminina”, 
alertou o secretário estadual da 
Saúde em exercício, César Neves.

A partir dos 14 anos de idade 
ou se houver queixas a qualquer 
momento, a menina já deve ser 
encaminhada ao profissional 

Saúde em dia
EXAMES GINECOLÓGICOS

Papanicolau – A partir do início da vida sexual. Inicialmente, 
deve ser feito anualmente a depender do resultado do exame.
Mamografia - Realizada em um ambiente clínico, onde a paciente 

é posicionada em frente a um aparelho de raios X. As mamas são 
comprimidas entre duas placas para obter imagens claras e detalha-

das. O procedimento é rápido, geralmente levando apenas alguns 
minutos, e pode causar um leve desconforto devido à compres-

são, mas é essencial para garantir a qualidade das imagens.
Ultrassonografia transvaginal - Avalia útero, ovários e trompas. É 

indicada para investigar dores pélvicas, irregularidades menstruais ou 
para acompanhar a saúde reprodutiva, podendo ser feita anualmente.

EXAMES LABORATORIAIS
Hemograma completo - Avalia as células sanguí-

neas (glóbulos vermelhos, brancos e plaquetas).
Perfil lipídico - Mede o colesterol total, HDL, LDL e triglicerídeos.

Glicemia de jejum e Hemoglobina A1c - Moni-
toram os níveis de glicose no sangue.

Exames de tireoide - Verificam os níveis de hor-
mônios da tireoide (TSH e T4 Livre).

Função hepática - Avalia a saúde do fígado, 
por meio de exames como TGO e TGP.
Exames de urina - Detalham o funciona-

mento dos rins e podem identificar infecções.

OUTROS EXAMES
Densitometria óssea - Diagnostica a osteopo-
rose, condição comum após a menopausa.

Eletrocardiograma - Verifica a atividade elétrica do coração.

AEN 

da unidade para orientação 
quanto ao desenvolvimento 
sexual. Assim que a vida sexual 
da mulher é iniciada, a visita ao 
ginecologista deve ser anual 
para realização do exame de 
papanicolau, capaz de detectar 
o vírus HPV, que pode provocar 
câncer de colo de útero.

O exame também é capaz de 
identificar a presença de micro-
-organismos que podem provo-
car corrimentos e infecções, como 
candidíase, tricomoníase e vagi-
nose bacteriana, além de doenças 
sexualmente transmissíveis.

CÂNCER DE MAMA 
Outro exame importante 

solicitado pelo ginecologista, de 
acordo com a faixa etária e o his-
tórico familiar, é a mamografia, 
capaz de detectar presença de 

nódulos ou câncer de mama em 
estágios iniciais. O Ministério da 
Saúde recomenda a mamografia 
de rastreamento para mulheres 
de 50 a 74 anos a cada dois anos 
no SUS. No entanto, o acesso ao 
exame é garantido para mulheres 
a partir dos 40 anos, desde que 
orientadas por um profissional de 
saúde sobre riscos e benefícios.

Mulheres mais jovens que 
possuem histórico familiar da 
doença devem iniciar a partir 
dos 30 a 35 anos, mas cada caso 
deve ser avaliado individual-
mente. “Manter os exames em 
dia é fundamental para identi-
ficar alterações logo no início e 
garantir mais segurança no trata-
mento. Quando estão em dia fica 
mais fácil para agir”, enfatizou a 
diretora de Atenção e Vigilância 
em Saúde, Maria Goretti Lopes.
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Legalizar cassinos eleva turismo 
e arrecadação, dizem especialistas
Brasília – A autorização do 
funcionamento de cassinos e 
bingos no Brasil levará o país 
a atrair turistas estrangeiros e 
elevar o potencial arrecadató-
rio, na visão de integrantes do 
setor hoteleiro e do mercado 
de apostas. Houve discussão 
sobre o tema nesta terça-feira 
(21), no “BiS (Brazilian iGaming 
Summit) Brasília”. Os partici-
pantes do painel “O potencial 
da aposta no turismo brasileiro 
com a legalização dos cassinos” 
defenderam que a aprovação 
do projeto de lei 2.234 de 2022 
resultaria na atração de investi-
mentos estrangeiro e na criação 
de empregos para brasileiros.

O presidente da Abih-DF 
(Associação Brasileira da Indús-
tria de Hotéis do Distrito Fede-
ral), Henrique Severien, reforçou 
que a medida é uma “oportu-
nidade para potencializar o 
turismo”. O texto que tramita 
no Senado sinaliza a legaliza-
ção de 61 cassinos, dos quais 
27 são turísticos e 34, resorts. 
De acordo com Severien, have-
ria um mecanismo de controle 
da entrada de recursos facili-
tado a partir da ficha nacional 
de registro de hóspedes. “Seria 
muito fácil controlar aqueles 
que adentram nesses estabe-
lecimentos ingressando divisas 
para fins de jogos e obviamente 
rastreamento de sua circulação”, 
declarou.

“Se a gente tiver a coisa 
muito controlada com CPF, a 
gente mitiga a criminalidade, 
a evasão de divisas e consegue 
criar um cenário muito positivo 
com potencial enorme para o 
crescimento do turismo no país”, 
acrescentou. Cidades como 
Macau, na China, e Las Vegas, 
nos Estados Unidos, foram cita-
das por ele como exemplos de 

Segurança jurídica
O mercado regulado de apostas no Brasil entrou em vigor em janeiro 

de 2025. Quattrini disse ser fundamental que o governo atente para não 
fazer mudanças bruscas.  “No setor regulado, o governo está mudando 
de ideia depois de seis meses […] Esta insegurança jurídica cria um 
nervosismo nos grandes players internacionais e não dá segurança a 
um instrumento que poderia ser um fomento extraordinário no Brasil”, 
declarou.

incremento que os cassinos 
deram à economia local. 

INTERIOR
O prefeito de Olímpia (SP), 

Geninho Zuliani (União Brasil-
-SP), participou do painel por 
videoconferência. Ele disse que 
a cidade se preparou para a lega-
lização dos cassinos com a apro-
vação de projeto de lei para auto-
rizar a abertura e a concessão à 
iniciativa privada de cassinos 
integrados a resorts, no modelo 
da proposta federal. Isso abriu 
espaço para estruturar a cidade 
para receber esse tipo de esta-
belecimento. “Nós nos antecipa-
mos à legislação federal para não 
sermos pegos de surpresa lá na 
frente”, declarou. Zuliani afirmou 
que Olímpia é a segunda cidade 
com mais leitos de hospedagem 
(35.000), o que assegura a atra-
ção de turistas.

“Olímpia vive um momento 

especial com 5 milhões de turis-
tas por ano, com vários resorts”, 
acrescentou. Ele foi prefeito de 
Olímpia anteriormente, de 2009 
a 2017, e disse que houve um 
salto no período de 700 para 
aproximadamente 22.000 leitos 
em hotéis na cidade. Roberto 
Quattrini, managing director 
da Novomatic, afirmou ter ido 
estudar o caso de Olímpia. “O 
prefeito merece ser escutado. 
Um município de 55.000 pessoas 
que faz 70% dos turistas do Rio. 
Isso é uma parte fundamental 
que o legislador brasileiro pre-
cisa entender”, disse.

A Novomatic é uma empresa 
sediada na Áustria e especiali-
zada na operação de cassinos e 
outros tipos de jogos em cerca 
de 50 países. Segundo Quat-
trini, a legalização de cassinos 
não consiste em autorizar um 
“vício”, mas regulamentar uma 
atividade que já se dá de forma 

ilícita em todo o país. “É a hora 
de o Brasil destravar este poten-
cial para ajudar ainda mais o 
turismo do Brasil”, declarou. 
Para ele, a legislação brasileira 
precisa estar ciente da parte 
arrecadatória e dos mecanis-
mos de controle. “Existe a neces-
sidade de controlar os recursos 
não só dos jogadores, mas dos 
investidores”, disse.

PROPOSTA
O presidente do IJL (Instituto 

Brasileiro Jogo Legal), Magnho 
José, mediou o painel. Ele enfa-
tizou que parte dos recursos vão 
para a Embratur (Agência Brasi-
leira de Promoção Internacional 
do Turismo) com a aprovação do 
projeto de lei federal. Magnho 
também disse que a proposta 
facilita o controle da circulação 
de dinheiro. “A lei já previa que 
todas as apostas em cassino 
terão que ser feitas através de 
pix, transferência eletrônica”, 
afirmou.  

Associação classifica licenciamento da Margem 
Equatorial como ‘passo histórico’ para Brasil

Brasília – A Associação Brasileira 
das Empresas de Bens e Serviços 
de Petróleo (ABESPetro) afirmou 
nesta segunda-feira (20) que a 
autorização para a Petrobras 
perfurar um poço exploratório 
no bloco FZA-M-059, na bacia 
da Foz do Amazonas, repre-
senta um “passo histórico do 
Brasil na trajetória para manter 
a autossuficiência em petróleo”. 
A entidade destacou que o país 
enfrenta uma “corrida contra o 
tempo”, já que desde 2018 não 
realiza perfurações em novas 
fronteiras exploratórias.

Segundo a ABESPetro, a 
licença concedida para a Mar-
gem Equatorial permitirá que o 

Brasil avance em sua segurança 
energética e abra novas oportu-
nidades para o setor de óleo e 
gás, especialmente nas regiões 

Norte e Nordeste. O projeto tam-
bém é visto como um impulsio-
nador para o desenvolvimento 
socioeconômico dessas áreas.

Representando 55 empresas 
ligadas à exploração e produção 
de petróleo e gás, a associação 
ressaltou o papel central da 
Petrobras no setor. “A estatal 
é, há décadas, a locomotiva da 
indústria e indutora de gran-
des avanços para a economia 
brasileira”, afirmou a entidade 
em nota. A ABESPetro também 
destacou que, embora a transi-
ção energética seja inevitável, o 
petróleo continuará sendo uma 
fonte essencial da matriz ener-
gética mundial por muitas déca-
das. “O petróleo é elemento 
fundamental para a superação 
dos desafios deste processo”, 
concluiu.

Projeto de perfurar 
um poço exploratório 
no bloco FZA-M-059, 

na bacia da Foz 
do Amazonas é 
visto como um 

impulsionador para 
o desenvolvimento 

socioeconômico 
dessas áreas
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Autônomo e Facultativo 

Valor mínimo R$ 1.518,00 20% R$ 303,60

Valor máximo R$ 8.157,41 20% R$ 1.631,48

O AUTÔNOMO que prestar serviços só a pessoas físi-

cas e o FA CULTATIVO podem contribuir com 11%

sobre o salário mínimo. Donas de casa de baixa renda

podem recolher sobre 5% do salário mínimo.

Índice em % AGO SET ano 12m 

IPCA (IBGE) -0,11 0,48 3,64 5,17

IGP-M (FGV) 0,36 0,42 -0,94 2,82

IGP-DI (FGV) 0,20 0,36 -1,27 2,31

Índice AGO SET OUT

IGP-M (FGV) 1,0296 1,0303 1,0282

IGP-DI (FGV) 1,0291 1,0300 1,0231

* Correção anual. Multiplique  valor pelo índice

REAJUSTE DE ALUGUÉIS

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

SELIC ANUAL: 15,00%  | TJLP: 9,07%

BASE (R$) Alíq. % deduzir

Até R$ 2.428,80 zero zero

De 2.428,81 até 2.826,65 7,5% 182,16

De 2.826,66 até 3.751,05 15% 394,16

De 3.751,06 até 4.664,68 22,5% 675,49

Acima de 4.664,68 27,5% 908,73

Dedução p/dependente: R$ 189,59; IR 2025:6ª parcela

vence em 31/10, com  juros Selic de 5,76%

Período/ Poup. antiga Poup. nova Rem.

depósitos... até 3/5/12 part. 4/5/12 básica

21/9 a 21/10 0,6729 0,6729 0,1720

22/9 a 22/10 0,6748 0,6748 0,1739

23/9 a 23/10 0,6748 0,6748 0,1739

24/9 a 24/10 0,6748 0,6748 0,1739

25/9 a 25/10 0,6748 0,6748 0,1739

Ações % R$

Petrobras PN -0,71% 29,54 

Vale ON -0,18% 60,79 

ItauUnibanco PN -0,84% 37,84 

Bradesco PN -1,55% 17,73 

Embraer ON +5,10% 85,65 

Brava ON -5,90% 14,19

IBOVESPA: -0,29% 144.085 pontos

Iene 151,75

Libra est. 0,75

Euro 0,86

Peso arg. 1487,00

% dia compra venda % mês 

COMERCIAL +0,4% 5,3890 5,3900 +1,3%

PTAX  (BC) +0,1% 5,3842 5,3848 +1,2%

PARALELO +0,3% 5,3200 5,7500 +1,2%

TURISMO +0,4% 5,3200 5,7300 +1,2%

EURO -0,2% 6,2532 6,2550 +0,2%

R$/m2 AGO SET %m %ano %12m

Paraná 2.546,14 2.553,10 0,27 4,85 5,74

Oeste 2.608,25 2.615,56 0,28 5,25 6,25

Norte 2.535,26 2.503,22 -1,26 3,66 2,19

DÓLAR 21/10

POUPANÇA - TR

US$ 1 É IGUAL A: MOEDAS X REAL

BOVESPA 21/10 TABELA DO IR PREVIDÊNCIA JAN a DEZ 2025

CUSTO DA CONSTRUÇÃO (CUB)

INDICADORES  ECONÔMICOS MERC. RURAL

I R$ 1984,00 

II R$ 2057,00 

III R$ 2123,00 

IV R$ 2275,00

Em reais. *Faixa II: empregados domésticos.

SAL. MÍNIMO PR (jan/25 a dez/25)

AGO SET OUT
TJLP (%) 8,96 8,96 9,07

Sal. mínimo 1.518,00 1.518,00 1.518,00

UPC 23,54 23,54 23,54

OUTROS INDICADORES

SOJA nov/25 1.030,75 -1,00 0,5%

FARELO dez/25 286,90 1,90 1,0%

MILHO dez/25 419,75 -3,50 -1,0%

TRIGO dez/24 500,25 -4,50 -4,3%

SOJA 121,33 0,0% 0,8% 120,00

MILHO 52,80 0,0% -0,1% 52,00

TRIGO 64,41 0,0% -8,3% 65,00

BOI GORDO 311,68 0,6% 0,4% 300,00

SUINO 8,62 0,1% -5,1% -

PREÇO PRODUTOR (DERAL/SEAB)

Em 21/10 PR DIA 30d. Casc.

Em Pontos. 1 ponto =1 centavo de dólar/bushel na soja

(27,2kg), milho e trigo (25,4kg) e US$ tonelada curta no

farelo (907kg). DIA: variação em pontos

Em 21/10 CONT. FECH. DIA 30d.

BOLSA DE CHICAGO

Em 21/10 PRAÇA R$/sc SEM 30d.

LOTES/ATACADO (AgDOSSIÊ:DINHEIRO)

SOJA Cascavel 131,00 0,8% 2,3%

SOJA Paranaguá 140,00 0,0% -0,7%

MILHO Cascavel 57,00 1,8% 1,8%

Soja, milho e trigo sc 60kg, boi gor do arroba e frango kg 

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

Assalariado

Até um salário mínimo (R$ 1.518,00) 7,5%

De R$ 1.518,01 a R$ 2.793,88 9%

De R$ 2.793,89 a R$ 4.190,83 12%

De R$ 4.190,84 a R$ 8.157,41 14%

COMO EFETUAR O CÁLCULO: calcule o valor da taxa

de cada intervalo de salário, e depois some os va lores

EMPREGADOR - Taxa de 12%(Pes. físicas)

Vencimento: consulte o INSS

MEI - Microempreendedor Individual 

Valor mínimo R$ 1.518,00 5% R$ 75,90

Valor máximo R$ 8.157,41 20% R$ 1.631,48

Segurados Especiais

Recolherão com 1,3% em cima do valor de suas

receitas brutas das produções rurais

Iene R$ 0,0337

Libra est. R$ 7,21

Peso arg. R$ 0,0036

R$1: 1314,41 guaranis
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Notas

A 39ª Cascavel de Ouro, 
marcada para 1º de novem-
bro no Autódromo Internacio-
nal Zilmar Beux, em Cascavel, 
no Paraná, reunirá sete pilotos 
que já levantaram o troféu da 
tradicional prova. De diferen-
tes gerações, eles reforçam o 
caráter histórico da competi-
ção, realizada há quase seis 
décadas. Em sua segunda 
edição noturna, a corrida tem 
mais de 50 carros confirma-
dos e distribuirá R$ 100 mil em 
premiação aos cinco primeiros 
colocados.

Os campeões mais recen-
tes, Gustavo Magnabosco e 
Juninho Berlanda, vencedo-
res da edição de 2024, voltam 
à pista para defender o título. 
A dupla catarinense compe-
tirá novamente com o VW Gol 
número 63 da Roger Racing.

Outra dupla vencedora con-
firmada é Thiago Klein e Odair 
dos Santos. Eles venceram 
a Cascavel de Ouro em 2016 
e repetiram o feito em 2020, 
quando formaram trio com o 
pernambucano Beto Monteiro. 
Na primeira conquista, com-
petiram com um VW Gol, e na 
segunda, levaram o título com 
um GM Onix. 

Em 2025, Klein e Odair 
alinham juntos pela Stumpf 
Preparações, conduzindo o 
VW Gol número 74, em busca 
do tricampeonato. Já Beto 
Monteiro defenderá a Ferrari 

Sete campeões tentam nova
vitória na Cascavel de Ouro

Premiação
A CBA (Confederação 

Brasileira de Automobilismo), 
em parceria com a fabricante 
de chassis Tony Kart Brasil, 
divulgou uma importante 
premiação para o campeão da 
categoria Mini na 60ª edição do 
Campeonato Brasileiro de Kart, 
que acontecerá em novembro, 
no Kartódromo Internacional 
Beto Carrero, em Penha (SC). 
O vencedor ganhará a taxa de 
inscrição, o kit de pneus da 
prova e o combustível para 
a corrida na disputa de cada 
uma das três etapas da 28ª 
edição do Florida Winter Tour 
2026, promovida pela ROK 
Cup nos Estados Unidos. As 
etapas (com locais a serem 
definidos) acontecerão nos 
meses de janeiro, fevereiro e 
março de 2026. As despesas 
com equipamento, transporte, 
hospedagem e alimentação 
para os eventos serão de 
responsabilidade do piloto.

Anna Luiza 
A penúltima etapa da 

Copa São Paulo Light de 
Kart, disputada no último fim 
de semana na Arena V11, 
em Arujá (SP), representou 
mais um importante passo na 
trajetória de evolução de Anna 
Luiza Pimpão. Competindo 
na categoria F-4 Sprinter, 
uma das mais equilibradas 
e cheias da temporada, 
a pilota do Litoral Norte 
Paulista enfrentou uma rodada 
desafiadora, mas demonstrou 
maturidade e ritmo para se 
manter entre as protagonistas 
do campeonato. Ela largou em 
sétimo, conquistou o quarto 
lugar na primeira bateria e na 
segunda largou na primeira 
fila em função da inversão do 
grid, mas um toque acabou 
comprometendo sua corrida.

Dante Monteiro estreia na 
F-Delta em Cascavel

O jovem Dante Monteiro, de 14 anos, 
estreia na Fórmula Delta no próximo fim de 
semana no Autódromo Internacional Zilmar 
Beux, em Cascavel, Paraná. A disputa das 
duas corridas marca um passo estratégico 
na carreira do paulista radicado em Maringá, 
que em 2026 disputará oficialmente 
o campeonato da categoria após uma 
temporada consistente na Fórmula 1600. 

Brasileiro fica no TOP 10 na Itália
Destaques no kartismo nacional, os irmãos Matias 

e Murilo Dominguez (Grupo Mateus/Skyker/Aleatory) 
tiveram na última semana sua primeira experiência 
internacional – com sucesso. Em Lonato, na Itália, 
eles disputaram a ROK Super Final. Murilo conquistou 
o melhor resultado, o nono lugar na categoria Mini 
ROK U10, que contou com 50 participantes. Já Matias 
disputou a Mini ROK, com 54 inscritos, e conquistou 
o 17º lugar. Chegou a estar em 13º, mas um toque o 
fez rodar e cai para o fim do grid.  
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Motorsport, em parceria com 
Alê Xavier, a bordo do Ford Ka 
número 5.

Entre os campeões confir-
mados, também está Natan 
Sperafico, que conquistou o 
troféu em 2015 ao lado do 
primo Ricardo Sperafico, com 
um Ford Ka. Dez anos depois 
do título, Natan estará no grid 
da Cascavel de Ouro com Gui-
lherme Sperafico, pilotando o 
VW Gol número 27 da equipe 
Pein Competições.

O grid de 2025 também con-
tará com a presença de Marcos 
da Silva Ramos, que levantou 
o troféu da Cascavel de Ouro 
em 1980, quando conquistou 
a vitória pilotando um GM 
Chevette. 

Campeão mais antigo na 
pista, Ramos competirá pela 
Cordova Motorsport, com o 
Peugeot 207 número 207, em 
parceria com José Cordova.

A 39ª Cascavel de Ouro terá 
transmissão ao vivo na TV, 

pelo BandSports e pela Paraná 
Turismo TV, e na internet, em 
canais e plataformas que serão 
informados nas redes sociais 
do evento. A programação 
inclui ainda a quinta edição da 
Cascavel de Prata, com os car-
ros da Race Cup, e etapas dos 
campeonatos da Copa FRUM 
Gold Classic e da Copa Hyun-
dai HB20. O evento é realizado 
por Masso Sports, Automó-
vel Clube de Cascavel e Gold 
Racing.

Ricardo e Natan Sperafico ganharam a Cascavel de Ouro. Neste ano Natan 
terá Guilherme Sperafico como parceiro
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TUIUTI LEVA TÍTULO DE TORNEIO REALIZADO PELA AABB
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A equipe do Tuiuti A ficou 
com o título do Torneio 
Interclubes de Futsal 
Feminino, realizada 
pela AABB Cascavel. Nos 
pênaltis, o time venceu 
As Aliadas, confirmando 
a melhor campanha. O 
Clube Comercial levou o 
prêmio de goleira Menos 
Vazada, com Milena Sar-
tor, enquanto Giovana 
Iasmin (Aliadas) foi a 
artilheira com 15 gols.
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Cascavel – Depois de eliminar o 
time do sudoeste na Liga Futsal, 
o Cascavel volta a receber o Mar-
reco, nesta quarta-feira (22), às 
19h30, no Ginásio da Neva pelo 
jogo de ida da terceira fase da 
Série Ouro do Estadual. O jogo 
da volta está previsto para o 
próximo sábado, em Francisco 
Beltrão. 

Depois de quase dois meses 
em tratamento, o pivô Vitinho 
está de volta à equipe. Ele pas-
sou por tratamento e está recu-
perado de uma lesão na coxa. 

“Temos que ter muita con-
fiança. Especialmente após os 
confrontos da Liga Futsal. Só 
que o jogo já passou e a partida 
de agora é a que vale. Sei que 

Cascavel recebe o Marreco no Ginásio da 
Neva, agora pela Série Ouro do Estadual

Porto Alegre – O Internacio-
nal enfrenta o Bahia, nesta 

quarta-feira, às 19 horas, em 
partida atrasada da 14ª rodada 

do Campeonato Brasileiro. 
O objetivo é seguir no cami-
nho das vitórias e na fuga da 
ZR, que anda está apenas a 
quatro pontos. Os donos da 
casa têm objetivos distintos. 
Depois da goleada aplicada 

pra cima do Grêmio, o tricolor 
de salvador tem boas chan-

ces de estar na Libertadores. 
Antes de definir o time, 

Ramón Diaz terá que aguardar 
o DM, já que alguns jogado-

res ainda reclamam de dores 
musculares após a vitória 

sobre o Sport, casos de Thiago 
Maia e Alan Rodriguez. A única 

ausência confirmada é Car-
bonero, suspenso pelo ter-

ceiro amarelo. Oscar Romero 
retorna ao meio-campo. 

Classificação 	 P	 J	 V	 E	 D	 GP	 GC	 SG	 %
1º Palmeiras	 61	 28	 19	 4	 5	 53	 26	 27	 72
2º Flamengo	 61	 28	 18	 7	 3	 56	 15	 41	 72
3º Cruzeiro	 56	 29	 16	 8	 5	 42	 21	 21	 64
4º Mirassol	 52	 29	 14	 10	 5	 50	 30	 20	 59
5º Botafogo	 46	 29	 13	 7	 9	 39	 26	 13	 52
6º Bahia	 46	 28	 13	 7	 8	 39	 32	 7	 54
7º Fluminense	 41	 28	 12	 5	 11	 35	 35	 0	 48
8º Vasco	 39	 29	 11	 6	 12	 46	 41	 5	 44
9º São Paulo	 38	 29	 10	 8	 11	 31	 33	 -2	 43
10º Bragantino	 36	 29	 10	 6	 13	 34	 44	 -10	 41
11º Corinthians	 36	 29	 9	 9	 11	 31	 35	 -4	 41
12º Grêmio	 36	 29	 9	 9	 11	 30	 37	 -7	 41
13º Ceará	 35	 28	 9	 8	 11	 27	 27	 0	 41
14º Internacional	 35	 28	 9	 8	 11	 35	 41	 -6	 41
15º Atlético-MG	 33	 28	 8	 9	 11	 26	 32	 -6	 39
16º Santos	 31	 28	 8	 7	 13	 28	 40	 -12	 36
17º Vitória	 31	 29	 7	 10	 12	 27	 43	 -16	 35
18º Juventude	 26	 29	 7	 5	 17	 23	 53	 -30	 29
19º Fortaleza	 24	 28	 6	 6	 16	 26	 44	 -18	 28
20º Sport	 17	 28	 2	 11	 15	 21	 44	 -23	 20

COMO ESTÁ O BRASILEIRÃO

será difícil, mas vamos buscar 
fazer uma vantagem boa para a 
partida da volta”, afirmou o téc-
nico Deividy Hadson.

INGRESSOS
As entradas podem ser 

adquiridas nos Supermercados 
Muffatão (Neva, West Side, Can-
celli e Santa Cruz), na Loja Mei-
nerz Esportes e também online 
pelo site ingressonacional.com.br.

ATLÂNTICO 
O time de melhor campanha 

na Liga Futsal será o próximo 
adversário do Cascavel Futsal. 
Na noite de segunda-feira, o 
Atlântico goleou o Umuarama, 
por 4 a 0, e avançou para as 

  		BRASILEIRÃO – 14ª RODADA
19h00	 Bahia 	 x	 Internacional

LIBERTADORES – SEMIFINAL
21h30	 Flamengo	  x 	 Racing

CHAMPIONS LEAGUE – 3ª RODADA
13h45	 Galatasaray 	 x 	 Bodo/Glimt
13h45	 Athletic Bilbao 	 x 	 Qarabag
16h00	 Chelsea 	 x 	 Ajax
16h00	 Atalanta	 x 	 Slavia Praga
16h00	 Eintr. Frankfurt 	 x 	 Liverpool
16h00	 Sporting 	 x 	 Oly. Marselha
16h00	 Monaco 	 x 	 Tottenham
16h00	 Real Madrid 	 x 	 Juventus
16h00	 Bayern Munique 	 x 	 Club Brugge 
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Cascavel – Com uma equipe for-
mada por jovens atletas, o CRC 
(Clube de Regatas Cascavel) se 
destacou no Campeonato Para-
naense de Canoagem Veloci-
dade em Siqueira Campos, no 
fim de semana. A equipe cas-
cavelense terminou a competi-
ção na terceira colocação geral 
da classificação, encerrando a 
temporada.

Destaque para Pedro Lucas 
Tozzi (K1-1000m Cadete), Heloisa 

Pastorello Sorbara (K1-500m 
Menor) e Maria Eduarda Mufato 
Bertoncello (K1-500m Sênior), 
que se sagraram campeões em 
suas categorias.

Já nas provas de duplas, a 
parceria Pedro/Victor foi cam-
peã no K1-1000m Cadete, a 
dupla Valentyne Milena/Bea-
triz Marchetti ficou em segundo 
lugar no K2-500m da categoria 
Cadete e Laís/Bruna ficou em 
segundo no K2-500 Junior.  

Rio de Janeiro – O Flamengo 
abre a disputa das semifinais 
da Conmebol Libertadores nesta 
quarta-feira, às 21h30, contra o 
Racing, no Maracanã. O time 
brasileiro tenta abrir vantagem 
pensando no jogo da volta. 

Apesar da empolgação do 
torcedor que esgotou os ingres-
sos para a partida, o técnico 
Filipe Luis prefere manter a 
serenidade e destacar a força 
do time argentino, apontado por 
muitos como o favorito ao título.  
Porém, o Fla tem feito uma boa 
temporada de confrontos con-
tra os argentinos. Em seis jogos 
disputados o time brasileiro per-
deu apenas uma vez, para o San-
tiago del Estero, ainda na fase 
de grupos. Depois passou por 
Central Córdoba e Estudiantes.

Apenas um jogador é des-
falque no Fla. O zagueiro Léo 
Ortiz deixou o campo com uma 
lesão no tornozelo durante a 
partida do fim de semana pelo 
Brasileirão. 

quartas de final. Nesta quarta-
-feira, será conhecido mais um 
classificado. O Magnus recebe 
o Santo André com a vantagem 
do empate.

Canoagem celebra pódios no Paranaense

Inter quer 
emendar série

Fla encara 
o Racing na 

Libertadores

Cascavel Futsal vive mais uma 
semana decisiva diante o Marreco



EPR Iguaçu S.A.
CNPJ/MF nº 58.056.046/0001-02 – NIRE 41.300.331.138

Ata de Assembleia Geral Extraordinária
Data, Horário e Local: 15/10/2025, às 10h00, na sede social da Companhia. Convocação e 
Presença: Dispensadas as formalidades de convocação, em razão da presença de acionistas titulares 
de 100% das ações de emissão da Companhia. Mesa: Presidente: José Carlos Cassaniga; e Secretá-
rio: Enio Stein Júnior. Ordem do Dia: (i) a alteração do endereço da sede social da Companhia e, se 
aprovado, a consequente alteração e adequação do art. 2º do Estatuto Social; e (ii) a modificação e 
consolidação do estatuto social da Companhia, que passa a vigorar com a redação constante no Anexo 
I a esta ata. Deliberações aprovadas: (i) alterar o endereço da sede social da Companhia, o qual 
passa de município de São José dos Pinhais-PR, Rodovia BR-277, Km 60+250, Praça de Pedágio, 
bairro Borda do Campo, CEP 83.075-000, para Avenida Presidente Tancredo Neves 3702, Quadra 40, 
Lote 015A, Comércio 01, Santa Cruz, Município de Cascavel-PR, CEP 85806-470, de modo que o art. 
2º do Estatuto Social da Companhia passa a vigorar com a seguinte redação: “Art. 2º – A Companhia 
tem sua sede social e foro na Avenida Presidente Tancredo Neves 3702, Quadra 40, Lote 015A, 
Comércio 01, Santa Cruz, Município de Cascavel, Estado do Paraná, CEP 85806-470, podendo insta-
lar, estabelecer, transferir e extinguir filiais, sucursais, agências, depósitos e escritórios em qualquer 
parte do território nacional, por deliberação da Diretoria.” (ii) de forma a refletir as deliberações acima, 
reformar e consolidar o Estatuto Social da Companhia. Encerramento: Nada mais havendo a ser 
tratado. Cascavel/PR, 15/10/2025. Mesa: José Carlos Cassaniga Presidente; Enio Stein Júnior – 
Secretário. Acionistas: EPR Infraestrutura PR Lote 6 S.A. (por: José Carlos Cassaniga e Enio Stein 
Júnior). Estatuto Social da Companhia – Capítulo I – Denominação, Sede, Objeto Social e Prazo 
de Duração: Art. 1º. A EPR Iguaçu S.A. (“Companhia”) é uma sociedade por ações, regida pelo 
presente estatuto social (“Estatuto Social”), pela Lei nº 6.404/76, conforme alterada (“Lei das S.A.”), 
pelo acordo de acionistas arquivado na sede social (“Acordo de Acionistas”) e pelas demais disposi-
ções aplicáveis. Art. 2º. A Companhia tem sua sede social e foro na Avenida Presidente Tancredo Neves 
3702, Quadra 40, Lote 015A, Comércio 01, Santa Cruz, Cascavel-PR, CEP 85806- 470, podendo 
instalar, estabelecer, transferir e extinguir filiais, sucursais, agências, depósitos e escritórios em 
qualquer parte do território nacional, por deliberação da Diretoria. Art. 3º. A Companhia tem por objeto 
social a exploração da concessão de serviços públicos de recuperação, operação, manutenção, 
monitoração, conservação, implantação de melhorias, ampliação de capacidade e manutenção do nível 
de serviço do Sistema Rodoviário do Lote 6 – Rodovias do Paraná, no trecho rodoviário compreendido 
pelas rodovias BR-163/277/469 e PR-158/180/182/280/483, bem como a exploração de receitas 
extraordinárias devidamente autorizadas, nos termos, no prazo e nas condições estabelecidas no Edital 
de Concessão nº 05/2024 da Agência Nacional de Transportes Terrestres (“ANTT”) e no respectivo 
Contrato de Concessão (“Contrato de Concessão”). Art. 4º. A Companhia tem prazo de duração 
indeterminado. Capítulo II – Capital Social: Art. 5º. O capital social da Companhia é de 
R$ 690.000.000,00, totalmente subscrito e parcialmente integralizado, em moeda corrente nacional, 
composto por 690.000.000 ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal. § 1º. Cada ação 
ordinária confere ao seu titular 1 voto nas Assembleias Gerais de Acionistas (“Assembleia Geral”). § 
2º. As ações são indivisíveis em relação à Companhia, que não reconhecerá mais do que um proprie-
tário para exercer os direitos a elas inerentes. § 3º. Todas as ações de emissão da Companhia serão 
escrituradas nos livros próprios da Companhia em nome de seus titulares. § 4º. Observado o disposto 
no Acordo de Acionistas e na Lei das S.A., mediante aprovação da Assembleia Geral, a Companhia, 
poderá adquirir suas próprias ações, devendo as ações adquiridas ser mantidas em tesouraria e 
posteriormente alienadas ou canceladas. § 5º. A alienação e a oneração de ações de emissão da 
Companhia somente poderão ser realizadas de acordo com o previsto no Acordo de Acionistas, sendo 
nula qualquer alienação ou oneração efetuada em desacordo com as disposições de tal Acordo de 
Acionistas. § 6º. É vedada a criação ou emissão de partes beneficiárias pela Companhia. Art. 6º. 
Observado o disposto neste Estatuto Social e na Lei das S.A., bem como o disposto no Acordo de 
Acionistas, os acionistas (diretos e/ou indiretos) terão direito de preferência para subscrever novas 
ações e valores mobiliários conversíveis em ações emitidas pela Companhia. Art. 7º. A não integrali-
zação, pelo subscritor, do valor subscrito, nas condições previstas no boletim de subscrição, constituirá, 
de pleno direito, o acionista remisso em mora, de acordo com a Lei das S.A., sujeitando o subscritor 
ao pagamento do valor em atraso corrigido pela variação positiva do IPCA, além de juros moratórios 
de 1% ao mês, pro rata die, até a data do efetivo pagamento, e multa não compensatória igual a 10% 
do valor devido. Capítulo III – Assembleias Gerais: Art. 8º. Os acionistas reunir-se-ão anualmente, 
em assembleia geral ordinária da Companhia, a ser realizada nos 4 primeiros meses contados do 
encerramento de cada exercício social, para deliberar sobre as matérias dispostas no art. 132 da Lei 
das S.A., e, extraordinariamente, sempre que necessário. Art. 9º. As Assembleias Gerais poderão ser 
convocadas, a qualquer momento, na forma prevista na Lei das S.A. Será considerada regularmente 
instalada qualquer Assembleia Geral a que comparecer a totalidade dos acionistas. § 1º. Além de 
presencialmente, Assembleia Geral poderá, ainda, ser realizada (i) semipresencialmente – quando os 
acionistas puderem participar e votar presencialmente, no local físico da realização do conclave, mas 
também à distância; ou (ii) digitalmente – quando os acionistas só puderem participar e votar à distân-
cia. Quando semipresencial ou digital, a participação e a votação à distância dos acionistas podem 
ocorrer mediante o envio de boletim de voto à distância (inclusive por e-mail) e/ou mediante atuação 
remota, via sistema eletrônico. O instrumento de convocação deverá informar, em destaque, se a 
Assembleia Geral será presencial, semipresencial ou digital, conforme o caso, detalhando como os 
acionistas poderão participar e votar. Para todos os fins legais, as Assembleias Gerais realizadas 
digitalmente serão consideradas como realizadas na sede da Companhia aplicável. § 2º. Os acionistas 
não poderão deliberar sobre qualquer matéria que não tenha sido expressamente incluída na ordem do 
dia da respectiva Assembleia Geral. § 3º. Os acionistas poderão ser representados nas Assembleias 
Gerais por procurador constituído na forma do art. 126, § 1º da Lei das S.A. § 4º. Não poderá votar 
na Assembleia Geral o acionista com direitos sociais suspensos, na forma dos Arts. 120 e 122, inciso 
V, da Lei das S.A. e do Acordo de Acionistas. § 5º. O acionista não poderá votar nas deliberações 
relativas a laudo de avaliação dos bens com que concorrer para o capital social e à aprovação de suas 
contas como administrador, nem tampouco em quaisquer outras em que tiver interesse conflitante com 
o da Companhia. § 6º. Dos trabalhos e deliberações da Assembleia Geral será lavrada ata em livro 
próprio, assinada pelos membros da mesa e pelos acionistas presentes. Da ata extrair-se-ão certidões 
ou cópias autênticas para os fins legais. Art. 10. Compete privativamente à Assembleia Geral deliberar 
sobre as matérias indicadas nos Arts. 122, 132 e 136 da Lei das S.A. e sobre as matérias abaixo 
elencadas: i. alteração do estatuto social para (a) realizar aumentos de capital, exceto conforme previsto 
no Acordo de Acionistas; (b) alterar a composição, competência e funcionamento da Assembleia Geral 
e do Conselho de Administração, observado o disposto no Acordo de Acionistas, se for o caso; e (c) 
alterar a apuração ou destinação de resultados, incluindo criação, capitalização e extinção de reservas; 
ii. deliberação sobre a destinação do lucro líquido do exercício e a distribuição de dividendos em 
desacordo com a política de dividendos;; iii. transformação do tipo societário; iv. fusão, incorporação 
ou cisão envolvendo a Companhia; v. registro de companhia aberta na categoria A (ou categoria que 
a substitua) ou oferta pública de ações ou de valores mobiliários conversíveis em ações de emissão 
da Companhia; vi. dissolução e liquidação da Companhia; vii. nomeação e destituição de liquidante da 
Companhia; viii. apresentação de pedido de recuperação judicial ou extrajudicial ou falência, pela 
Companhia; ix. participação em grupo de sociedades, pela Companhia, nos termos do art. 265 da Lei 
das S.A.; x. aprovação de investimento em novos empreendimentos no setor de concessão de rodovias 
federais e estaduais para operação e manutenção no Brasil e do respectivo plano de negócios; xi. 
fixação da remuneração individual (fixa e variável) de membro da administração que seja uma parte 
relacionada de qualquer dos acionistas; xii. aprovar planos de remuneração referenciados em ações; 
xiii. deliberar sobre a emissão de debêntures conversíveis em ações ou aumentos de capital; xiv. 
contratação de endividamento em valor que eleve a razão Dívida Líquida/EBITDA a valor superior ao 
previsto no plano de negócios aplicável, admitida uma variação de 10%, salvo se o endividamento for 
comprovadamente indispensável para o cumprimento das obrigações da Companhia sob contrato de 
concessão por ela celebrado ou perante autoridade governamental, desde que contratado em condições 
de mercado, observado o disposto no Acordo de Acionistas; xv. outorga, pela Companhia, de garantia, 
real ou fidejussória, salvo no âmbito de financiamento ou operação contratada em benefício da Com-
panhia, observados os termos do plano de negócios aprovado; xvi. aquisição, subscrição ou alienação, 
pela Companhia, de quotas, ações ou participações em outra sociedade (personificada ou não), ou em 
fundos de investimento (exceto fundos mútuos ou exclusivos destinados à aplicação do caixa), salvo 
(a) a subscrição de capital em subsidiária em atendimento de capitalização prevista no plano de 
negócios aprovado ou (b) conforme o item (xxiv) abaixo; xvii. criação (i.e., constituição), pela Companhia, 
de nova subsidiária, exceto se necessário para fins regulatórios ou para a captação de financiamento 
para a Companhia; xviii. celebrar, alterar ou resilir quaisquer acordos de sócios, acionistas ou cotistas; 

xix. participação, da Companhia, em associações, fundações, empresas individuais de responsabilidade 
limitada ou consórcios; xx. alienação ou oneração de bens do ativo não circulante não prevista no plano 
de negócios ou no orçamento anual aprovado e que envolvam valores iguais ou superiores a 10% do 
total do ativo não circulante da Companhia (no caso de alienação de ativos pela Companhia); xxi. 
celebrar, alterar ou rescindir contratos celebrados entre, de um lado, a Companhia e, de outro, uma 
parte relacionada, exceto conforme previsto no Acordo de Acionistas; xxii. abandonar ou rescindir 
contratos de concessão; xxiii. outorgar empréstimos ou abrir linhas de crédito, exceto conforme 
previsto no Acordo de Acionistas; e xxiv. propor, celebrar acordo ou liquidar processos administrativos, 
judiciais ou arbitrais que envolvam práticas de corrupção ou crimes ambientais. Art. 11. Observado o 
disposto no Acordo de Acionistas e os quóruns previstos na Lei das S.A., as deliberações das Assem-
bleias Gerais serão aprovadas pela maioria do capital social votante na Assembleia Geral. Art. 12. O 
presidente da Assembleia Geral deverá observar e fazer cumprir as disposições do Acordo de Acionis-
tas, não devendo computar quaisquer votos que venham a ser proferidos em desacordo com as dis-
posições de tais acordos de acionista. Capítulo IV – Da Administração: Art. 13. A administração 
da Companhia competirá ao Conselho de Administração e à Diretoria. § 1º. Os membros da adminis-
tração serão investidos em seus respectivos cargos nos 30 dias subsequentes à sua eleição, mediante 
assinatura de termo de posse lavrado nos livros mantidos pela Companhia para esse fim. § 2º. Os 
membros da administração permanecerão em seus cargos até a posse de seus substitutos. § 3º. Em 
caso de substituição de membro da administração, o substituto completará mandato do substituído. 
§ 4º. Todos os administradores deverão atender aos requisitos de elegibilidade previstos na legislação 
aplicável, notadamente a Lei das S.A, e ser pessoas com reputação ilibada, ter comprovada experiên-
cia em sua área de atuação e declarar ausência de conflito de interesse. § 5º. A Assembleia Geral 
fixará a remuneração global anual dos administradores, cabendo ao Conselho de Administração esta-
belecer a remuneração individual de cada administrador, exceto pelo previsto no art. 10 (xii) acima. 
§ 6º. Os administradores ficam dispensados de prestar caução. Capítulo V – Conselho de Adminis-
tração: Art. 14. Observado o disposto no Acordo de Acionistas, o Conselho de Administração será 
composto por, no mínimo, 3 membros e, no máximo, 5 membros, com mandato unificado de 1 ano, 
permitida a reeleição. § 1º. A Assembleia Geral poderá a qualquer tempo substituir os Conselheiros. § 2º. 
Em caso de vacância, será convocada a Assembleia Geral para eleição do respectivo substituto. § 3º. 
O Conselho de Administração terá um presidente, que será escolhido pela Assembleia Geral. § 4º. Em 
caso de ausência ou impedimento temporário, o presidente do Conselho de Administração indicará o 
seu substituto dentre os demais Conselheiros. Art. 15. O Conselho de Administração reunir-se-á 
sempre que necessário aos interesses da Companhia. § 1º. As reuniões do Conselho de Administração 
serão convocadas pelo presidente do Conselho de Administração (ou seu substituto) ou, na hipóteses 
deste retardar a convocação, por quaisquer 2 membros do Conselho de Administração, em conjunto, 
mediante o envio de correspondência eletrônica a todos os Conselheiros, com apresentação da ordem 
do dia, acompanhada dos documentos pertinentes, com antecedência mínima de 5 dias úteis, em 1ª 
convocação, e, em 2ª convocação, com, pelo menos, 2 dias úteis de antecedência. § 2º. Além de 
presencialmente, as reuniões do Conselho de Administração poderão, ainda, ser realizadas de forma 
semipresencial ou digitalmente, nos termos da regulamentação aplicável. § 3º. O presidente do Con-
selho de Administração será responsável por presidir as reuniões do Conselho de Administração e 
indicar os respectivos secretários. § 4º. As reuniões do Conselho de Administração somente serão 
instaladas, em 1ª convocação, com a presença da maioria dos conselheiros eleitos e, em 2ª convoca-
ção, com qualquer número de conselheiros. Independentemente de quaisquer formalidades, será 
considerada regular a reunião a que comparecerem todos os Conselheiros. § 5º. As deliberações do 
Conselho de Administração serão aprovadas pela maioria dos membros presentes à reunião do Con-
selho de Administração, observado, quando for o caso, o voto de desempate do presidente do Conse-
lho de Administração, salvo em relação às matérias indicadas no Art. 16, as quais deverão ser apro-
vadas, cumulativamente, (i) pela maioria dos Conselheiros e (ii) pelo voto afirmativo de 2 Conselheiros 
indicados por acionistas que detiverem, pelo menos, 25% das ações ordinárias, observado o disposto 
no Acordo de Acionistas. § 6º. O presidente do Conselho de Administração (ou seu substituto) terá o 
voto de desempate nas deliberações do Conselho de Administração. § 7º. As atas das reuniões do 
Conselho de Administração deverão ser lavradas em livro Próprio. Art. 16. No exercício e suas atribui-
ções, compete ao Conselho de Administração, sem prejuízo das competências previstas na legislação 
vigente, deliberar sobre as seguintes matérias: (i) fixar a orientação geral dos negócios da Companhia; 
(ii) eleger e destituir os membros da Diretoria e fixar-lhes as atribuições; (iii) fiscalizar a gestão da 
Diretoria e examinar, a qualquer tempo, os livros e papéis da Companhia, solicitar informações sobre 
contratos celebrados ou em via de celebração, e quaisquer outros atos; (iv) convocar a assembleia 
geral ordinária ou extraordinária, quando julgar conveniente; (v) manifestar-se sobre o relatório da 
administração e as contas da Diretoria; e (vi) escolher e destituir os auditores independentes, se houver. 
Capítulo VI – Diretoria: Art. 17. A A Diretoria será composta por, no mínimo, 2 e, no máximo, 5 
Diretores, sendo 1 Diretor Presidente, 1 Diretor de Relações com Investidores e os demais Diretores 
sem designação específica ou com a designação que o Conselho de Administração estabelecer na sua 
eleição, sendo admitida a cumulação de cargos. § 1º. Os Diretores terão mandato de até 3 anos, sendo 
permitida a reeleição. § 2º. Observado o disposto no Acordo de Acionistas, o Conselho de Administra-
ção poderá a qualquer tempo substituir os Diretores. § 3º. Compete ao Diretor Presidente superinten-
der os negócios e supervisionar e dirigir os trabalhos da Companhia, bem como coordenar, orientar, 
acompanhar e supervisionar os demais membros da Diretoria. § 4º. Compete ao Diretor de Relações 
com Investidores representar a Companhia perante os órgãos de controle e demais instituições que 
atuam no mercado de capitais (incluindo a Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”), Banco Central do 
Brasil, B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão, instituição escrituradora das ações de emissão da Companhia, 
quando houver, entidades administradoras de mercados de balcão organizado, conforme aplicável), 
prestar informações ao público investidor, à CVM, ao Banco Central do brasil, aos mercados de balcão 
e/ou às bolsas de valores nas quais a Companhia venha a ter seus valores mobiliários negociados e 
demais órgãos relacionados às atividades desenvolvidas no mercado de capitais, conforme legislação 
aplicável, tomar providências para manter atualizado o registro de companhia aberta perante a CVM e 
reportar ao Diretor Presidente qualquer situação relativa às questões referentes a relações com 
investidores da Companhia. § 5º. Em caso de vacância dos cargos de Diretor, será convocada reunião 
do Conselho de Administração para eleição do respectivo substituto. § 6º. Compete aos Diretores sem 
designação específica representar a Companhia nos termos deste Estatuto Social, adotando as 
medidas necessárias à consecução do seu objeto social, sem prejuízo de atribuições específicas que 
lhes sejam fixadas pelo Conselho de Administração. Art. 18. A Diretoria deverá reunir-se sempre que 
convocada pelo Diretor Presidente. § 1º. As reuniões da Diretoria serão convocadas com antecedência 
mínima de 3 dias, devendo constar a data, horário, local e ordem do dia da reunião. A convocação 
prévia das reuniões da Diretoria da Companhia será dispensada quando presente a totalidade dos 
Diretores em exercício. § 2º. Além de presencialmente, as reuniões da Diretoria poderão, ainda, ser 
realizadas semipresencialmente ou digitalmente, nos termos da regulamentação aplicável. § 3º. A 
Diretoria, em regra, não atuará como órgão colegiado, salvo nas hipóteses previstas neste Estatuto 
Social, ou quando assim for necessário, a critério de qualquer Diretor. Serão obrigatoriamente subme-
tidas à deliberação colegiada da Diretoria as seguintes matérias: (i) a submissão do relatório da 
administração e das contas da Diretoria ao Conselho de Administração; e (ii) matérias que, por força 
de deliberação do Conselho de Administração ou da Assembleia Geral, venham a ser delegadas à 
Diretoria como órgão colegiado. § 4º. As reuniões da Diretoria poderão ser instaladas na presença de 
Diretores que representem a maioria dos membros da Diretoria, sendo tais reuniões presididas pelo 
Diretor Presidente ou, na sua ausência, pelo Diretor que na ocasião for escolhido pela maioria dos 
membros presentes. § 5º. As resoluções da Diretoria, quando reunida, serão tomadas pelo voto da 
maioria dos Diretores presentes à respectiva reunião. § 6º. As atas das reuniões da Diretoria deverão 
ser lavradas em livro próprio. Art. 19. A Diretoria tem os poderes para praticar os atos necessários à 
consecução do objeto social, observado o disposto neste Estatuto Social, o Acordo de Acionistas, as 
deliberações da Assembleia Geral e do Conselho de Administração, competindo-lhe especialmente: (i) 
cumprir e fazer cumprir o disposto neste Estatuto Social; (ii) administrar e gerir os assuntos de rotina 
perante os órgãos públicos federais, estaduais e municipais, autarquias e sociedades de economia 
mista; (iii) administrar e gerir a cobrança de quaisquer pagamentos devidos à Companhia; (iv) adminis-
trar e gerir a assinatura de correspondências de assuntos rotineiros; (v) implementar e explorar o objeto 
social da Companhia de acordo com o plano de negócios aprovado; (vi) observar o orçamento anual 
aprovado; (vii) deliberar sobre a criação, transferência e encerramento de filiais, agências, depósitos, 
escritórios e quaisquer outros estabelecimentos da Companhia no país; (viii) representar a Companhia, 
em juízo ou fora dele, ativa e passivamente, perante quaisquer terceiros, incluindo repartições públicas 
ou autoridades federais, estaduais ou municipais; (ix) apresentar, anualmente, nos 3 meses seguintes 
ao encerramento do exercício social, à apreciação dos acionistas, o seu relatório e demais documen-
tos pertinentes às contas do exercício social, bem como proposta para destinação do lucro líquido e 
distribuição de dividendos, observadas as imposições legais e o que dispõe este Estatuto Social; e (x) 

cumprir as demais atribuições que lhe sejam estabelecidas pelos acionistas da Companhia ou pelo 
Conselho de Administração da Companhia. Art. 20. A representação da Companhia, em juízo ou fora 
dele, ativa ou passivamente, perante órgãos ou repartições públicas federais, estaduais e municipais 
ou quaisquer terceiros, bem como a assinatura de escrituras, cheques, ordens de pagamento, contra-
tos em geral e quaisquer outros documentos ou a prática de quaisquer atos que importem em respon-
sabilidade ou obrigação para a Companhia ou exonerem terceiros de obrigação para com a Companhia; 
incumbirão, serão obrigatoriamente realizados: (i) por 2 Diretores, agindo sempre em conjunto; (ii) por 
qualquer Diretor, agindo em conjunto com 1 procurador com poderes específicos, constituído conforme 
previsto no § Único desta Cláusula; (iii) por 2 procuradores com poderes específicos, agindo sempre 
em conjunto; ou (iv) por 1 Diretor ou 1 procurador com poderes específicos, exclusivamente para o 
fim de representação da Companhia em juízo e/ou perante repartições públicas federais, estaduais ou 
municipais, conforme especificado nos instrumentos de mandato, vedada a outorga de substabeleci-
mento sem reservas. § Único. As procurações outorgadas em nome da Companhia serão firmadas 
por 2 Diretores e deverão especificar os poderes conferidos, os quais terão validade de, no máximo, 
1 ano, exceto as procurações cuja finalidade seja a representação em processos judiciais ou adminis-
trativos, que poderão ser por prazo indeterminado. Capítulo VII – Conselho Fiscal: Art. 21. A 
Companhia terá um Conselho Fiscal composto por, no mínimo, 3 membros e, no máximo, 5 membros 
efetivos e suplentes em igual número, acionistas da Companhia ou não, o qual não funcionará em 
caráter permanente e somente será instalado por deliberação da Assembleia Geral, ou a pedido dos 
acionistas, nas hipóteses previstas em lei. § 1º. Os membros do Conselho Fiscal, pessoas naturais, 
residentes no país, legalmente qualificadas, serão eleitos pela Assembleia Geral que deliberar a insta-
lação do órgão, e exercerão seu mandato até a primeira Assembleia Geral Ordinária que se realizar 
após a eleição. § 2º. Os membros do Conselho Fiscal farão jus à remuneração que lhes for fixada pela 
Assembleia Geral, se aplicável. § 3º. Ocorrendo a vacância do cargo de membro do Conselho Fiscal, 
o respectivo suplente ocupará seu lugar. Art. 22. O Conselho Fiscal, quando instalado, terá as atribui-
ções previstas em lei, sendo indelegáveis as funções de seus membros. O Regimento Interno do 
Conselho Fiscal deverá ser elaborado, discutido e votado por seus membros na primeira reunião 
convocada após a sua instalação. Capítulo VIII – Diretoria: Art. 23. O exercício social tem início em 
1º de janeiro e término em 31 de dezembro de cada ano, ocasião em que o balanço patrimonial e as 
demais demonstrações financeiras deverão ser preparadas de acordo com os prazos e demais con-
dições previstas na legislação aplicável. § único. As demonstrações financeiras da Companhia deverão 
ser auditadas, na forma da legislação aplicável, por auditor independente, devidamente registrado na 
Comissão de Valores Mobiliários. Art. 24. Do resultado do exercício serão deduzidos, antes de qualquer 
participação, os prejuízos acumulados, se houver, e a provisão de imposto de renda e contribuição 
social sobre o lucro. O prejuízo do exercício será obrigatoriamente absorvido pelos lucros acumulados, 
pelas reservas de lucros e pela reserva legal, nessa ordem. O lucro líquido deverá ser alocado na 
seguinte forma: (i) 5% serão destinados para a constituição da reserva legal, que não excederá 20% 
do capital social; (ii) 25%, no mínimo, serão destinados para o pagamento do dividendo obrigatório 
devido aos acionistas, observadas as demais disposições deste Estatuto Social e a legislação aplicável; 
e (iii) eventual saldo será distribuído de acordo com a deliberação da assembleia geral. § único. A 
Companhia poderá deixar de constituir a reserva legal no exercício social em que o saldo dessa reserva, 
acrescido do montante das reservas de capital, exceder 30% do capital social. Art. 25. A Companhia 
poderá: (i) levantar balanços semestrais e com base nestes declarar dividendos intermediários, à conta 
do lucro apurado, dos lucros acumulados e da reserva de lucros; (ii) levantar balanços relativos a 
períodos inferiores a um semestre e distribuir dividendos intercalares, desde que o total de dividendos 
pagos em cada semestre do exercício social não exceda o montante das reservas de capital de que 
trata o art. 182, § 1º, da Lei das S.A.; e (iii) creditar ou pagar aos acionistas, na periodicidade que 
decidir, juros sobre o capital próprio, os quais serão imputados ao valor do dividendo obrigatório, 
passando a integrá- los para todos os efeitos legais. Capítulo IX – Liquidação: Art. 26. A Companhia 
dissolver-se-á nos casos previstos em lei, competindo à Assembleia Geral, quando for o caso, deter-
minar o modo de liquidação e nomear o Conselho Fiscal e o liquidante que deverão atuar no período 
da liquidação, fixando-lhes a remuneração. Capítulo X – Acordo de Acionistas: Art. 27. A Companhia 
observará fielmente o Acordo de Acionistas. § 1º. O presidente da Assembleia Geral não computará o 
voto proferido com infração ao Acordo de Acionistas. § 2º. A Companhia não registrará em seus livros 
sociais, sendo nula e ineficaz em relação à Companhia, aos acionistas e a terceiros, a alienação ou 
oneração de ações em violação às disposições do Acordo de Acionistas. Art. 28. Quaisquer disputas, 
controvérsias, litígios, conflitos ou discrepâncias entre as Partes de qualquer natureza que surgirem 
em decorrência deste Estatuto (“Conflito”) serão resolvidos definitivamente por arbitragem administrada 
pelo Centro de Arbitragem e Mediação da Câmara do Comércio Brasil e Canadá (“CCBC”), de acordo 
com a Lei Federal no 9.307 /96 (“Lei de Arbitragem”), e o regulamento de arbitragem da CCBC em 
vigor na data do pedido de instauração da arbitragem (“Regulamento”), com exceção das alterações 
aqui previstas. A lei aplicável à arbitragem será a lei brasileira e será vedado o julgamento por equidade. 
(i) A arbitragem será conduzida na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, podendo o Tribunal 
Arbitral (conforme abaixo definido), motivadamente, designar a realização de atos específicos em outras 
localidades. A arbitragem será conduzida na língua portuguesa e será sigilosa. (ii) A arbitragem será 
conduzida por 3 árbitros inscritos na Ordem dos Advogados do Brasil (“Tribunal Arbitral”). A parte 
reclamante indicará um árbitro e a parte reclamada indicará outro árbitro, nos prazos estabelecidos 
pela CCBC. O terceiro árbitro, que atuará como presidente do Tribunal Arbitral, bem como os árbitros 
não indicados pelas partes da arbitragem no prazo estabelecido, deverão ser indicados de acordo com 
o Regulamento. Quaisquer omissões, recusas, impedimentos, suspeições, litígios, dúvidas e faltas de 
acordo quanto à indicação dos árbitros pelas partes da arbitragem ou à escolha do terceiro árbitro 
serão dirimidos pela CCBC. Caso qualquer dos 3 árbitros não seja nomeado no prazo previsto no 
Regulamento, caberá à CCBC nomeá-lo(s), de acordo com o previsto no Regulamento, ficando afastado 
o dispositivo do Regulamento que limite a escolha de coárbitro ou presidente do Tribunal Arbitral à lista 
de árbitros da CCBC. Os procedimentos previstos neste item também se aplicarão aos casos de 
substituição de árbitro. (iii) Na hipótese de arbitragem envolvendo 3 ou mais partes em que (i) estas 
partes não se reúnam em apenas dois grupos de requerentes ou requeridas; ou (ii) as partes reunidas 
em um mesmo grupo de requerentes ou requeridas não cheguem a um consenso sobre a indicação 
do respectivo coárbitro, todos os árbitros serão nomeados pela CCBC, nos termos do Regulamento, 
salvo acordo de todas as partes da arbitragem em sentido diverso. (iv) Qualquer das partes da arbitra-
gem poderá requerer medida liminar ou cautelar ao Poder Judiciário, em caso de urgência e antes da 
constituição do Tribunal Arbitral, não podendo esta disposição ser considerada inconsistente com ou 
como renúncia a qualquer das disposições contidas neste Estatuto. Para tal finalidade, fica eleita a 
cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com a renúncia de qualquer outro foro, por mais privilegiado 
que seja. (v) A sentença arbitral será proferida por escrito, indicará suas razões e fundamentos, e será 
final, vinculante e exequível contra as partes da arbitragem de acordo com seus termos, não se exigindo 
homologação judicial nem cabendo qualquer recurso contra ela, ressalvados os pedidos de correção 
e esclarecimentos ao Tribunal Arbitral previstos no art. 30 da Lei de Arbitragem e eventual ação anu-
latória fundada no art. 32 da Lei de Arbitragem. A sentença arbitral será tida pelas partes da arbitragem 
como solução do Conflito, as quais deverão aceitar tal sentença arbitral como a verdadeira expressão 
de sua vontade em relação ao Conflito. O Tribunal Arbitral poderá conceder qualquer medida disponível 
e apropriada conforme a lei brasileira. O Tribunal Arbitral alocará entre as partes da arbitragem, conforme 
os critérios da sucumbência, razoabilidade e proporcionalidade, o pagamento e o reembolso (i) das 
taxas e demais valores devidos, pagos ou reembolsados à CCBC, (ii) dos honorários e demais valores 
devidos, pagos ou reembolsados aos árbitros, (iii) dos honorários e demais valores devidos, pagos ou 
reembolsados aos peritos, tradutores, intérpretes, estenotipistas e outros auxiliares eventualmente 
designados pelo Tribunal Arbitral, (iv) dos honorários contratuais ou qualquer outro valor devido, pago 
ou reembolsado pela parte contrária a seus advogados, assistentes técnicos, tradutores, intérpretes 
e outros auxiliares, e (v) de eventual indenização por litigância de má-fé. O Tribunal Arbitral não conde-
nará qualquer das partes da arbitragem a pagar ou reembolsar (i) honorários advocatícios de sucum-
bência e (ii) qualquer outro valor devido, pago ou reembolsado pela parte contrária com relação à 
arbitragem, a exemplo de despesas com fotocópias, autenticações, consularizações e despesas de 
viagens. A execução da sentença arbitral será feita na comarca da cidade de São Paulo-SP. Capítulo 
II – Disposições Gerais: Art. 29. Os casos omissos neste Estatuto Social serão resolvidos pela 
Assembleia Geral e regulados de acordo com o que preceitua a Lei das S.A., observado o disposto no 
Acordo de Acionistas. Cascavel/PR, 15/10/2025. (ass.:) Mesa: José Carlos Cassaniga – Presidente; 
Enio Stein Júnior – Secretário. Acionistas: EPR Infraestrutura PR Lote 6 S.A. (por: José Carlos 
Cassaniga e Enio Stein Júnior). Junta Comercial do Estado do Paraná. Certifico o registro em 
17/10/2025, 18:48 horas, sob nº 20255201222. Protocolo: 255201222 de 17/10/2025. Leandro 
Marcos Raysel Biscaia – Secretário Geral.

10 GERAL   Quarta-feira 22 de outubro de 2025 @oparana hojenews

Cascavel – O Programa Sema 
nos Bairros chega à terceira 
edição com as equipes atuando, 
nesta terça (21) e quarta-feira 
(22), no Bairro Santa Cruz.

A ação de limpeza e cons-
cientização ambiental integra 
as secretarias de Meio Ambiente 
(Sema), Saúde (Sesau), Agricul-
tura (Seagri) e Território Cida-
dão, que unem esforços em uma 
mobilização voltada ao cuidado 
com os espaços públicos e ao 
engajamento da comunidade.

De acordo com a diretora 

de Conservação Ambiental da 
Sema, Olga Tchá, o trabalho 
é realizado em duas frentes. 
“Uma equipe concentra-se na 
limpeza, com recolhimento de 
resíduos e volumosos, poda 
de árvores, roçadas e o plan-
tio de 70 mudas. A outra atua 
na educação e conscientização 
ambiental, visitando escolas e 
comércios para orientar sobre 
o descarte correto dos reciclá-
veis e divulgar os serviços dis-
poníveis no município para o 
encaminhamento adequado 

dos resíduos”.
As atividades começaram 

cedo, com a desobstrução do 
Córrego Bezerra, na altura da 
Rua Públio Pimentel. As fortes 
chuvas registradas nos últimos 
dias acumularam entulhos, lixo 
e galhos, formando um dique 
de contenção que impedia o 
curso natural da água. Após a 
limpeza, o córrego voltou a fluir 
normalmente.

Para a vice-presidente da 
Associação de Moradores do 
Bairro Santa Cruz, Cleunice 

Programa Sema nos Bairros chega ao Santa Cruz
Jung, a iniciativa devolve aos 
moradores o sentimento de 
pertencimento e zelo pelo local 
onde vivem.

“A Associação sempre foi 
parceira em ações como essa. É 
importante parabenizar o pre-
feito Renato Silva e a Secretaria 
do Meio Ambiente por trabalha-
rem não apenas na limpeza, mas 
também na conscientização dos 
moradores sobre o descarte 
correto do lixo, garantindo um 
ambiente mais agradável para 
todos”. 
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Palavras cruzadas

Solução anterior

Mensagem do Dia

Horóscopo do dia
ÁRIES 	 21/3 a 20/4
Foco na conclusão de ciclos hoje! Com a Lua Nova 
favorecendo encerramentos e Netuno pedindo 
cautela, é momento de aprender e crescer. Inte-
resse por segredos podem aflorar. No amor, hora 
de alternar paixão com momentos de isolamento. 
Não fuja de uma nova paquera!
Cor: CINZA Palpite: 20, 47, 54

TOURO 	 21/4 a 205
Netuno retrógrado pode trazer instabilidades hoje, 
mas a Lua Nova favorece a colaboração no trabalho 
e a expansão das conexões sociais. Possibilidade 
de um novo interesse amoroso surgir, então avance 
com cautela. Compartilhar interesses comuns pro-
tege a vida amorosa!
Cor: LILÁS Palpite: 38, 02, 34

GÊMEOS 	 21/5 a 20/6
Hoje será focado no trabalho, com obstáculos no 
caminho mas promessa de novos
projetos e realizações. Seu empenho será chave! 
No amor, coisas podem andar lentas; esteja pronto 
para apoiar. Lembre-se, todo esforço tem sua 
recompensa! Mantenha-se positivo.
Cor: AZUL-CLARO Palpite: 36, 45, 20

CÂNCER	 21/6 a 21/7
A Lua Nova promete ânimo, especialmente para 
o trabalho. A dica é investir na diplomacia e 
agir com cautela, mesmo se houver planos novos 
aprendizados. No amor, a energia é positiva, apesar 
da distância ser um desafio. Seja cauteloso, mas 
saiba que o dia oferece uma leveza.
Cor: AZUL-ROYAL Palpite: 43, 52, 61

LEÃO	 22/7 a 22/8
O dia traz foco na família e no lar. Seu lado prático 
será acionado no trabalho. Esteja preparado para 
possíveis surpresas. No amor, uma antiga paixão 
pode ressurgir, mas pense com calma. Para os rela-
cionamentos, tempo para reflexão e menos ciúmes 
são a chave para o dia.
Cor: VERMELHO Palpite: 19, 57, 30

VIRGEM	 23/8 a 22/9
Hoje, a Lua Nova abraça a comunicação e viagens 
rápidas relacionadas ao trabalho. Procure novas 
oportunidades profissionais! Tenha cautela nos 
relacionamentos devido ao Netuno retrógrado. 
Mesmo assim, há chance para um novo amor ou 
momentos divertidos com um parceiro atual.
Cor: ROSA Palpite: 27, 18, 09

LIBRA 	 23/9 a 22/10
Hoje a Lua Nova traz boa energia para seu finan-
ceiro, mas exige esforço para ganhos reais. Explore 
possibilidades de ganhos extras. Com Netuno 
retrógrado, cuidados com saúde são essenciais. 
No amor, evite possessividade e sinta-se livre para 
focar em outros interesses.
Cor: PRETO Palpite: 02, 38, 29

ESCORPIÃO	 23/10 a 21/11
A Lua Nova favorece novos projetos e crescimento 
pessoal hoje. Agarre esta oportunidade para rever 
suas prioridades. Não confie somente na sorte, pois 
os desafios existirão. No amor, reduza as expec-
tativas, mas use seu charme para prosperar na 
paquera.
Cor: PINK Palpite: 40, 59, 24

SAGITÁRIO	 22/11 a 22/12
Hoje, mesmo frente a desafios e imprevistos, você 
terá sua intuição como aliada! Porém, exerça cau-
tela com assuntos do passado e familiares. Se tem 
compromisso, opte por uma programação caseira 
e tranquila. Lembre-se: o equilíbrio emocional faz 
a diferença!
Cor: VERDE Palpite: 23, 04, 32

CAPRICÓRNIO	 23/12 a 20/1
Hoje é dia de priorizar parcerias e colaborações em 
suas tarefas. Atenção extra na comunicação para 
evitar mal-entendidos. No amor, sintonia forte, 
contudo, podem surgir desafios. Se busca um novo 
amor, vá com calma. Aproveite esse dia de grande 
interação social!
Cor: BEGE Palpite: 50, 32, 14

AQUÁRIO	 21/1 a 19/2
Hoje, cuidado extra com as finanças, Netuno retró-
grado pede cautela! Mas nem tudo é desafio: a Lua 
Nova aumenta sua ambição e auxilia no trabalho, 
valorizando sua habilidade. No amor, o foco pode 
não estar alto, mas não ignore seus sentimentos. 
Balancear é a chave!
Cor: AMARELO Palpite: 28, 37, 57

PEIXES	 20/2 a 20/3
O dia começa pedindo cautela, mas deixe a dis-
posição da Lua Nova ajudar a colocar suas ideias 
brilhantes em prática. As atividades em equipe são 
favorecidas e seu carisma atrai novas amizades! 
No amor, a vibração positiva permanece, apesar 
de pequenos desafios.
Cor: BRANCO Palpite: 50, 60, 33
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Crescente
29/10 - 13h22

Maringá
Londrina

PREVISÃO DO TEMPO
Quarta 22/10/2025

Paranaguá
max 22 
min 16

Cascavel
max 25
min 12

Foz do Iguaçu
max 27
min 16

max 25
min 13

Curitiba
max 18
min 11

FASES 
DA LUA

Quinta 23/10/2025

Sextga 24/10/2025

Sol

Nova
21/10 -09h25

Minguante
12/11 - 02h29

Cheia
05/11 - 10h20

Sol

max 27 
min 14
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Dia de Sorte

MÊS DA SORTE: 04 07 04 08 06 06 02

Super Sete concurso: 761

1 2 3 4 5 6 706 07 11 12 13 20 26

Mega Sena concurso: 2930Megasena

Dupla sena
1º sorteio

2º sorteio

Lotofácil

Quina

Timemania

TIME DO

Lotomania

Federal
1º prêmio

2º prêmio

3º prêmio

4º prêmio

5º prêmio

Dia da Sorte

MÊS DA SORTE:

NOSSOS RESULTADOS SÃO
INFORMATIVOS E NÃO SUBSTITUEM

OS RESULTADOS OFICIAIS.

Megasena

Dupla sena
1º sorteio

2º sorteio

Lotofácil

Quina

Timemania

TIME DO

Lotomania

Federal
1º prêmio

2º prêmio

3º prêmio

4º prêmio

5º prêmio

Dia da Sorte

MÊS DA SORTE:

NOSSOS RESULTADOS SÃO
INFORMATIVOS E NÃO SUBSTITUEM

OS RESULTADOS OFICIAIS.

01 17 40 41 42 48

concurso: 2875

concurso: 2310

01 15 17 31 33 48

concurso: 6010

Quina

Federal

Dupla sena

Timemania

TIME DO ♥

concurso: 2838Lotomania

76478
35888
74046
83523
15981

02 17 44 47 55 62 66
VILA NOVA-GO

31 55 70 78 80
concurso: 6858

01 11 13 14 36 45

05 06 12 16 23 24 31 34 35 36 
43 53 58 63 82 85 86 87 97 99

Loterias

concurso: 1131

Sol

JULHO

concurso: 3518Lotofácil
02 05 06 07 11 12 13 14 

16 17 19 21 22 24 25
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3/bee. 4/send. 5/conta — manca. 6/náusea. 8/caimento.

LUBA
MASSACRAR

MUMIASBEE
SENDXARA
ITACOEL
CLOEMAI

CAIMENTOZ
ABAAVISA
ORAEMI

VAMPIROC
IAMANCA

EVAPEDAL
CONTAIOC

GANGORRA
NAUSEAPOS

AR

Sinal
físico de
uma en-

fermidade

A roupa
doada ao
bazar be-
neficente

Pelos do
rosto do
homem

Força (?)
Brasileira:

a FAB

Alcança
seu

objetivo
(bras.)

(?) Gees,
grupo pop

inglês
(Mús.)

(?)-mail, 
mensa-
gem via
internet

Adequação
do tecido
ao corte
da roupa

Instituto
Militar de 
Engenha-
ria (sigla)

Capital
da Vene-

zuela

Substância
adiciona-
da à água
da piscina

A compa-
nheira

de Adão
(Bíblia)

Prato feito
de fubá,

sal e água

Giovanna
Antonelli,

atriz 
brasileira

(?)-parto,
período
de res-
guardo

Cadáver de
faraós (pl.)

Enviar,
em inglês

Apelido de
"Clotilde"

D. Pedro
(?): pro-
clamou a 
Indepen-
dência do

Brasil

Que tem
nome igual
Parte de
um filme

Bastão
de golfe

 O 7o signo
do zodíaco

Andar de
bicicleta 
Sílaba de
"pratas"

A letra do 
Zorro (HQ)
Resposta
positiva

Fazer de
(?): fingir
Ânsia de
vômito

Beirada de
chapéus

Ser
terrível

que suga
o sangue
da vítima
(Folcl.)

Ocidente
(abrev.)
Roberto

Pirillo, ator

Tecido lustroso
Tipo de

entretenimento
comum em bares 
Vencer

de modo 
esmaga-
dor (fig.)

Eriberto
Leão, ator

Tritura 
(o grão)

A mulher
perversa,
malvada

Vitamina
de xampus

Brinquedo
de praças

Informa
Adélia
Prado,

escritora 
A 3a nota
musical

Sufixo de
"gatona"

Maio, em
francês
Mídias 

eletrônicas

Coxa

Falha em
motores

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 28

3/bee. 4/send. 5/conta — manca. 6/náusea. 8/caimento.

LUBA
MASSACRAR

MUMIASBEE
SENDXARA
ITACOEL
CLOEMAI

CAIMENTOZ
ABAAVISA
ORAEMI

VAMPIROC
IAMANCA

EVAPEDAL
CONTAIOC

GANGORRA
NAUSEAPOS

AR

Sinal
físico de
uma en-

fermidade

A roupa
doada ao
bazar be-
neficente

Pelos do
rosto do
homem

Força (?)
Brasileira:

a FAB

Alcança
seu

objetivo
(bras.)

(?) Gees,
grupo pop

inglês
(Mús.)

(?)-mail, 
mensa-
gem via
internet

Adequação
do tecido
ao corte
da roupa

Instituto
Militar de 
Engenha-
ria (sigla)

Capital
da Vene-

zuela

Substância
adiciona-
da à água
da piscina

A compa-
nheira

de Adão
(Bíblia)

Prato feito
de fubá,

sal e água

Giovanna
Antonelli,

atriz 
brasileira

(?)-parto,
período
de res-
guardo

Cadáver de
faraós (pl.)

Enviar,
em inglês

Apelido de
"Clotilde"

D. Pedro
(?): pro-
clamou a 
Indepen-
dência do

Brasil

Que tem
nome igual
Parte de
um filme

Bastão
de golfe

 O 7o signo
do zodíaco

Andar de
bicicleta 
Sílaba de
"pratas"

A letra do 
Zorro (HQ)
Resposta
positiva

Fazer de
(?): fingir
Ânsia de
vômito

Beirada de
chapéus

Ser
terrível

que suga
o sangue
da vítima
(Folcl.)

Ocidente
(abrev.)
Roberto

Pirillo, ator

Tecido lustroso
Tipo de

entretenimento
comum em bares 
Vencer

de modo 
esmaga-
dor (fig.)

Eriberto
Leão, ator

Tritura 
(o grão)

A mulher
perversa,
malvada

Vitamina
de xampus

Brinquedo
de praças

Informa
Adélia
Prado,

escritora 
A 3a nota
musical

Sufixo de
"gatona"

Maio, em
francês
Mídias 

eletrônicas

Coxa

Falha em
motores

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br© Revistas COQUETEL

BANCO24

5/frase — sírio — voraz. 6/grelha — página. 8/respirar.

F E M
R E I S M A G O S
A N O B R O C A
S T G R E L H A

C E R E A I S I R
E S T A E L A

R P A G I N A
A C E A R D E R
M E T A D E B E

S O L A O N D A S
S U C O E R P

L U L A A R I
C A L N A N A R

V O R A Z B I C A
S I R I O L A R

F

P

P

Oração de
sentido

completo
(Gram.)

Aquele
que se

alcoolizou

Grande
deserto
africano

Gaspar,
Baltazar e
Belchior
(Bíblia)

Absorver
o oxigênio

do ar

Consumir-
se em

chamas 

Nome da
segunda

letra

Atração
havaiana
para o sur-
fista (pl.)

Bebida
feita de
frutas

Ana Néri, 
enfermeira
brasileira

Subs-
tância
azul

corante

(?) Barro-
so, com-
positor

O pão do
sanduíche

beirute

Reduto
da paz

doméstica

Dois itens para
acampamento

Aparência
(fig.)

A meta no
futebol

Peça da
furadeira
Mulher

bonita (gír.)

Aquela
mulher

(?) Rava-
che, atriz

Rumar;
seguir

Endereço
(abrev.)

Pó usado 
na caiação

Ávido;
guloso

Molusco provido de
dez tentáculos
Lugar onde se
ajusta o cinto

Site da
internet
Edson

(?), ator

(?) coisa: isto
Lázaro (?),

apresentador de
"Espelho" (TV)

Qualquer
tecido
Trigo e
milho

A "voz" 
do pinto
No meio
de dois

Excelente

Utensílio 
para tostar

Parte
do corpo

que é
maquiada

A de dez
é cinco
Base do
calçado

Torneira
de onde
escorre

água

Embalar
(o bebê) 
Sílaba
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“O meu Deus suprirá todas as necessidades de vocês, de 
acordo com as suas gloriosas riquezas em Cristo Jesus.” 

Filipenses 4:19
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Campanha Cartinhas de Natal vai levar alegria 
para mais de 1.500 crianças e adolescentes

Cascavel – A Secretaria Municipal de 
Assistência Social de Cascavel já está 
se preparando para fazer um fim de ano 
mais feliz para 1.558 crianças e adoles-
centes que são atendidos pelos Centros 
de Convivência e CRAS que ofertam o 
Serviço de Convivência e Fortaleci-
mento de Vínculos (SCFV). 

O lançamento da Campanha Carti-
nhas de Natal 2025 será realizado na 
noite desta quarta-feira (22), durante 
um jantar especial com a presença de 
empresários, entidades parceiras e 
convidados. O evento marca o início 
de mais uma corrente de solidariedade 
que já se tornou tradição em Cascavel.

Durante a campanha, as crianças e 
adolescentes escrevem suas cartinhas 
com pedidos de Natal, que ficam dispo-
níveis para adoção na Secretaria Munici-
pal de Assistência Social e nas unidades 
de atendimento. Os interessados podem 
escolher uma carta, adquirir o presente 
solicitado e entregá-lo no mesmo local 
da retirada até o dia 8 de dezembro. Em 
dezembro, durante as festividades nata-
linas, o Papai Noel realiza a entrega dos 
presentes, proporcionando momentos 
de alegria e encantamento.

A secretária de Assistência Social, 
Rose Vascelai, destaca que a campanha 
significa muito mais do que entrega de 

Cascavel – Em Cascavel, a montagem 
da decoração do Natal de Luz e Paz 
começou nesta terça-feira (21), com a 
instalação da casinha do Papai Noel. 
Este ano, mais de 30 pontos da cidade 
receberão uma decoração especial.

A iniciativa contempla locais estra-
tégicos, como o Calçadão da Avenida 
Brasil, em frente à Catedral, a Praça 
Wilson Jofre, a Praça da Bíblia, a Pre-
feitura, o Aeroporto e o Lago Municipal. 
Mantendo a proposta do ano passado, 
a Secretaria de Cultura do município 
optou por uma decoração ecológica, 
utilizando materiais sustentáveis e 
reduzindo a emissão de carbono.

Entre as novidades deste ano, os 
cascavelenses e visitantes poderão con-
ferir o Pinheiro do Paraná iluminado, 
o tradicional pinheiro de Natal, a capi-
vara gigante, muitas luzes, elementos 
natalinos clássicos e representações 
da fauna e flora brasileiras. A inten-
ção é apresentar um projeto natalino 
exclusivo, que valorize as característi-
cas locais, as raízes culturais e a sus-
tentabilidade, sem perder a essência da 
data: o amor, a fraternidade e a alegria.

Toda a iluminação e decoração 
devem estar concluídas até 10 de 
novembro, restando apenas pequenos 
ajustes para o acendimento das luzes, 
previsto para 14 de novembro, data em 
que Cascavel completa 74 anos.

Após a abertura oficial, os locais 
estarão abertos à visitação do público 
diariamente, com a iluminação especial 
ligada sempre a partir das 19h, até 6 de 
janeiro de 2026, quando a decoração 
será desmontada.

A Casinha do Papai Noel também 
estará aberta ao público diariamente, 
mas os atendimentos com Papai Noel, 
Mamãe Noel e equipe terão horários 
específicos, que ainda serão definidos 
pela Secretaria de Cultura.

O Natal de Luz e Paz deste ano inclui 
ainda uma programação especial nos 
bairros e distritos do município. As ati-
vidades começam em 29 de novembro 
e vão até 20 de dezembro, com festas 
de Natal que oferecerão algodão-doce, 
brinquedos, contação de histórias, pin-
tura facial, balas e bombons, além de 
apresentações musicais com artistas 
locais, sempre das 16h às 19h. 

Cascavel inicia montagem 
da decoração de Natal

Onde retirar as cartinhas?
Secretaria Municipal de Assistência Social – Rua Pernambuco, 1900, Centro. Telefone: (45) 
3392-6382
CCI Cascavel Velho – Avenida Comil, 1085. Telefone: (45) 3902-1773
CCI XIV de Novembro – Rua Francisco Guaraná de Menezes, 1122. Telefone: (45) 3392-6523
CCI Morumbi – Rua Florêncio Galafassi, 20, Loteamento Campo Belo. Telefone: (45) 3902-1482
CCI Santa Felicidade – Rua Cabo Manoel Bire Aguella, 425, Santa Felicidade. Telefone: (45) 
3392-6523
Eureca I – Rua Felicidade, 631, Interlagos. Telefone: (45) 3902-1761
Eureca II – Rua Apalais, 930, Santa Cruz. Telefone: (45) 3902-1760
Centro da Juventude – Travessa da Felicidade, bairro Julieta Bueno. Telefone: (45) 3902-2847
CRAS Riviera – Rua Panamá, 4071, Floresta. Telefone: (45) 3902-1775
CRAS CEU – Rua Caiçaras, 401, Santa Cruz. Telefone: (45) 3902-1716
CRAS Central – Rua Curitiba, 1241, Neva. Telefone: (45) 3902-1759
CRAS Cancelli – Rua Ernesto Farina, 555, Claudete. Telefone: (45) 3902-2701

presentes. “Quando uma criança tem 
sua cartinha lida e atendida, ela se 
sente vista, lembrada e acolhida. Isso 
é poderoso. Esse gesto, que parece 
simples, faz com que elas sintam que 
o mundo pode ser um lugar bom, que 
existem pessoas que se importam.”

PEDIDOS
Os pedidos são variados, desde 

brinquedos, roupas, calçados, mate-
riais escolares até alimentos e revelam 
os sonhos simples de quem vive situa-
ções de vulnerabilidade social. Mais do 
que atender a um desejo material, cada 

carta adotada representa um gesto de 
afeto e solidariedade, capaz de cons-
truir lembranças afetivas duradouras 

e fortalecer a autoestima das crianças 
atendidas pelos serviços da Assistência 
Social.

A Campanha das Cartinhas de Natal 
é uma iniciativa que mobiliza pessoas 
físicas, empresas e instituições parcei-
ras que se unem para fazer a diferença 
no Natal das crianças e adolescentes 
acompanhados pela rede socioassis-
tencial do município.

ADOTE UMA CARTINHA
Para quem quiser fazer parte dessa 

rede de solidariedade, as cartinhas 
podem ser retiradas de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 17h nos endereços 
abaixo. Para mais informações sobre 
a adoção das cartinhas, a Secretaria 
Municipal de Assistência Social atende 
pelo WhatsApp (45) 3392-6375. 
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Cascavel - A sanidade animal 
está no centro das atenções 
no Oeste do Paraná. Nesta 
terça e quarta, produtores 
rurais, médicos veterinários, 
técnicos e gestores públicos 
têm a oportunidade de apro-
fundar o debate sobre bruce-
lose e tuberculose, doenças 
que ameaçam não apenas 
os rebanhos, mas também a 
saúde humana e a economia 
da região. 

Os encontros integram o 
Fórum Conexão: Brucelose e 
Tuberculose, promovido pela 
Câmara Técnica de Sanidade 
Agropecuária do Programa 
Oeste em Desenvolvimento, 
com apoio de instituições 
públicas e privadas do setor.

O primeiro evento ocorreu 
nesta terça, em Cascavel, no 
auditório da Acic (Associação 
Comercial e Industrial de Cas-
cavel), e o segundo, será nesta 
quarta, em Marechal Cândido 
Rondon, na Acimacar.

Mais do que uma discus-
são técnica, o fórum tem foco 
estratégico. A brucelose e a 
tuberculose bovina represen-
tam sérias barreiras sanitárias 
e comerciais, impactando a 
competitividade da pecuária 
leiteira e de corte. Além das 

Já a médica veterinária 
Marta Freitas, da Adapar, apre-
sentou o painel “Brucelose e 
Tuberculose: onde estamos 
e onde queremos chegar”, 
traçando um panorama dos 
avanços e desafios do Paraná 
no controle dessas enfermida-
des. O Estado é referência em 
vigilância sanitária, mas ainda 
enfrenta desafios quanto à 
testagem sistemática e ao 
manejo sanitário adequado 
em propriedades menores. 
No ano passado, o Paraná 
registrou 882 casos de bruce-
lose. O trabalho de monitora-
mento não para. Atualmente, 
o Estado é o que mais conta 
com médicos-veterinários 
no País. “Com base na nossa 
realidade, precisamos de no 
mínimo 10 anos para alcançar 

80% de vacinação e somente a 
partir disso, podemos pensar 
em parar de vacinar o plantel”, 
descreve. Em 2024, o Paraná 
produziu 4,56 bilhões de litro 
de leite e o Brasil, acima de 35 
bilhões de litros.

No Paraná, 155.789 pro-
priedades contam como bovi-
nos. Deste total, 36% têm apti-
dão para comercialização de 
leite. A produção aproximada 
ao dia é de 12 milhões de 
litros. Ao todo, o Estado conta 
com 117 propriedades certifi-
cadas como livre da brucelose 
e tuberculose em 46 municí-
pios. Entre os principais desa-
fios, consta a instabilidade na 
oferta de insumos e vacinas; 
falhas na execução de testes 
diagnósticos e falta de analise 
epidemiológica nos locais de 

maior ocorrência.
O tema também foi anali-

sado sob o enfoque da saúde 
única — conceito que integra 
os cuidados com a saúde ani-
mal, humana e ambiental, 
por meio da 10ª Regional de 
Saúde. Em foco, os impactos 
da brucelose e tuberculose na 
saúde humana, destacando 
os riscos de contaminação em 
populações rurais e em tra-
balhadores que lidam direta-
mente com o gado ou produtos 
de origem animal.

Para Paulo Vallini, coorde-
nador da Câmara Técnica de 
Sanidade Agropecuária do Pro-
grama Oeste em Desenvolvi-
mento, a proposta é fortalecer 
a consciência regional sobre a 
importância da prevenção e da 
vigilância. “O controle efetivo 

dessas doenças é condição 
básica para garantir mercados, 
proteger a saúde pública e pre-
servar o patrimônio pecuário 
do Oeste paranaense”.

Ao reunir agentes do setor 
produtivo, veterinários e pro-
fissionais da saúde, o evento 
busca integrar esforços em 
toda a cadeia, desde o manejo 
nas propriedades até a segu-
rança dos alimentos que che-
gam à mesa do consumidor. 
Em uma região que é refe-
rência nacional em produção 
de leite e proteína animal, a 
sanidade dos rebanhos não 
é apenas uma questão veteri-
nária — é um pilar econômico 
e social. Inscrições gratuitas e 
informações completas estão 
disponíveis nos sites da Acic e 
da Acimacar. 

Brucelose e tuberculose: Alerta
ao campo e à economia regional

VANDRÉ DUBIELA/O PARANÁ

perdas produtivas diretas — 
como queda na fertilidade, 
descarte de animais e redu-
ção na produção de leite —, 
as doenças podem inviabilizar 
exportações de produtos de 
origem animal. Esse inclusive 
é um dos temas da palestra 

“Principais entraves para a 
exportação de lácteos”, pro-
ferida por Eduardo Portugal, 
médico veterinário da Frimesa 
com longos anos de experiên-
cia no segmento da cadeia de 
produção leiteira. Em entre-
vista à equipe de reportagem 

do Jornal O Paraná, ele afir-
mou que o ponto de equilí-
brio é a qualidade e o padrão 
da matéria-prima, a começar 
pelo que é feito porteira aden-
tro. “É uma junção de fatores 
sanitários indispensáveis para 
nos tornarmos competitivos no 

mercado global”. Segundo ele, 
é preciso se readequar para 
alcançar a plenitude de servi-
ços. Portugal chamou a aten-
ção também para os cuidados 
que precisam ser adotados 
nas fronteiras, com o fortaleci-
mento das barreiras sanitárias.  

Avanços e desafios no Paraná
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Cascavel - A 24ª edição da AveSui Amé-
rica Latina, que será realizada de 28 a 30 
de outubro, em Cascavel (PR), reunirá 
toda a cadeia produtiva de aves, suínos 
e peixes para três dias de feira, pales-
tras e painéis técnicos. A programação 
combina conteúdo científico, debates de 
mercado e experiências de gestão, des-
tacando temas como biosseguridade, 
eficiência produtiva, sustentabilidade, 
processamento inteligente e liderança 
feminina no agro.

Além das discussões técnicas, a Ave-
Sui 2025 também reserva dois momen-
tos tradicionais em sua programação: a 
Churrascada AveSui e o Prêmio Quem é 
Quem. No dia 28 de outubro, a Churras-
cada reunirá expositores, visitantes e pro-
fissionais do setor em um ambiente de 
confraternização e networking, com des-
taque para um cardápio dedicado às car-
nes de aves e suínos. Já no dia 29, após 
a cerimônia do Prêmio Quem é Quem, o 
público poderá participar do tradicional 
Porco no Rolete, celebração que encerra 
o evento com gastronomia, música e 
integração entre os participantes.

PRÊMIO QUEM É QUEM
Realizado em 29 de outubro, o Prê-

mio Quem é Quem – Maiores e Melho-
res Cooperativas Brasileiras de Aves, 
Suínos e Aquicultura chega à oitava 

Avesui celebra a força das cooperativas

 A
S

S
E

S
S

O
R

IA

Soja: R$ 120,00 
Milho: R$ 52,00 
Trigo: R$ 65,00 
Feijão Carioca: AUS 
Feijão Preto: AUS 
Boi em pé: R$ 300,00 
Vaca em pé: R$ 270,00 
Suíno em pé não integrado: FORA 
Suíno vivo R$ 8,47 (PR) 
Leite: R$ 2,57(Litro/Agosto) 
Tilápia: R$ 8,18 kg (Oeste do PR) 
Frango congelado: R$ 9,40 
Pinto de corte: R$ 3,20 
Pinto de postura: R$ 6,80 
Ovo médio (30 dz) - tipo 3: R$ 186,00 
Ovino em setembro (kg/vivo/cordeiro) R$ 14,94 
Dólar: R$ 5,38
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edição destacando o compromisso do 
cooperativismo com a inovação, gestão 
e sustentabilidade. A premiação é uma 
iniciativa da Agrimídia, em parceria com 
a EJFGV (Empresa Júnior da Fundação 
Getúlio Vargas) e a OCB, e se consolidou 
como referência no setor ao reconhecer 
boas práticas de governança, eficiência 
produtiva e responsabilidade socioam-
biental. Segundo a diretora da Agrimídia 
e organizadora da AveSui, Andrea Ges-
sulli, a premiação celebra o esforço cole-
tivo de quem impulsiona o desenvolvi-
mento do setor e fortalece o papel do 
Brasil como protagonista na produção 

de proteína animal.
A AveSui 2025 reforça seu compro-

misso com os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável da ONU por meio de 
ações sociais alinhadas à Agenda 2030. 
A feira apoia especialmente os ODS 2 
(Fome Zero e Agricultura Sustentável), 5 
(Igualdade de Gênero), 12 (Consumo e 
Produção Responsáveis) e 17 (Parcerias e 
Meios de Implementação), promovendo 
práticas que unem inovação, responsa-
bilidade social e sustentabilidade. Neste 
ano, a organização amplia esse compro-
misso com uma campanha solidária em 
parceria com o Provopar Cascavel: pro-
dutores rurais terão acesso gratuito ao 
evento mediante a doação de 1 kg de ali-
mento não perecível, que será revertido 
para a Cozinha Social da entidade e para 
famílias em situação de vulnerabilidade.

O Provopar Cascavel atua no combate 
à fome e na inclusão social, atendendo 
milhares de famílias e desenvolvendo 
programas que unem alimentação, 
capacitação e geração de renda. A Cozi-
nha Social prepara refeições diárias e 
oferece cursos profissionalizantes que 
estimulam o empreendedorismo e a 
empregabilidade. Durante a AveSui 2025, 
os alimentos arrecadados serão destina-
dos à manutenção dessas ações e à dis-
tribuição de cestas básicas, fortalecendo 
o elo entre agroindústria e solidariedade 
e ampliando o impacto social da feira.

A feira de negócios da AveSui apresen-
tará as principais tendências em equipa-
mentos, automação, nutrição, energia, 
embalagens e serviços para a produção 
animal. O espaço reunirá empresas e ins-
tituições que representam a vanguarda 
tecnológica do setor.

Entre os expositores confirmados 
estão: MIG-PLUS, Gell Techno Solution, 
Carbonor, Bambozzi, Enerquímica, Panke 
Automação e Codificação Industrial, 
Yamasa, STA, Vermeer Brasil, Lahuman, 
Indubius Networks, Equitec Industrial, 
Haineng, Fórum de Inovação e Startups, 
Sangati Berga, Vale Urucum, Mercolab, 
Poulpharm, Zaamp, Energy Ferramentas 
e Automação, Iaber do Brasil, Usinox, Nar-
dimaq Industrial, Frinox Equipamentos 

Industriais, Tecnofrio Equipamentos Fri-
goríficos, Greenpeças, Agroenergy, Bra-
siplac Telhas Ecológicas, Leão Energia, 
Retenfor, Sudoeste Geradores, Goldoni, 
Seab/IDR, Adapar, Embrapa Suínos e 
Aves, Belgo Cercas, Alliance Indústria 
Mecânica, Tecmax Geradores, CMA/
Safras & Mercado, Bauer do Brasil Irriga-
ção, Consilos, Balfar Solar, CRJ Logística, 
Lakre Assessoria e Consultoria, Isoart, 
Climsystem, Nutrimilho Alimentos, Bio 
Hanusch Biotecnologia e Hagane Facas.

A AveSui 2025 conta com o apoio da 
Secretaria de Turismo do Paraná, Sane-
par, IDR-Paraná, Adapar, Sistema FAEP e 
da Secretaria de Agricultura e Abasteci-
mento do Paraná, além do patrocínio de 
Aurora Coop, Bretanha Group, Frimesa e 
Sistema OCB.

A programação técnico-científica da 
AveSui 2025 será realizada ao longo dos 
três dias de evento, reunindo especia-
listas, pesquisadores e executivos das 
principais cooperativas e instituições do 
país. Entre as atividades confirmadas, a 
Associação Paranaense de Suinocultores 
(APS) e a Biribas Genética de Suínos pro-
movem, em parceria com a organização 
da feira, o Curso de Cortes da Carcaça 
Suína, no dia 29 de outubro, às 10h.

Voltado a profissionais, estudantes 
e produtores, o treinamento abordará 
técnicas de corte, manipulação e apro-
veitamento da carne suína, com foco em 
agregar valor aos produtos e fortalecer 
a competitividade da cadeia produtiva. 
A iniciativa reforça o papel da AveSui 
como espaço de difusão de conheci-
mento e estímulo à qualificação técnica 
na suinocultura.

DEBATES SOBRE O MERCADO
Entre os destaques do Congresso, o 

Painel Conjuntural de Mercado “O Agro 
é o Negócio do Brasil”, que será realizado 
em 28 de outubro, reunirá especialistas 
para discutir os cenários econômicos, 
políticos e globais que influenciam o 
agronegócio e projetar as perspectivas 
para 2026.

O painel contará com Juan Jensen 
(Insper), que abordará a conjuntura 
econômica e política; Larissa Wachholz 
(CEBRI), com análise sobre o papel da 
Ásia nas exportações brasileiras; Pedro 
Lupion (FPA), discutindo políticas seto-
riais; e Fernando Henrique Lopes Iglesias 
(SAFRAS & Mercado), com foco no pro-
tagonismo do Brasil no mercado global 
de carnes.

Encerrando a programação, às 12h30, 
será realizada uma Mesa Redonda de Alto 
Nível com a participação de líderes como 
Dilvo Grolli (Coopavel), Neivor Canton 
(Aurora), Elias Zydek (Frimesa) e José 
Antonio Ribas Jr. (Seara), entre outros. O 
debate será mediado pelos especialistas 
e abordará o mercado internacional, o 
crescimento interno e as tendências das 
cadeias de aves, suínos e grãos. 



3Quarta-feira 22 de outubro de 2025   RURAL@oparana hojenews

Manejo do solo é aliado contra
perdas  por eventos climáticos
Curitiba - Eventos climáticos 
cada vez mais extremos, como 
chuvas intensas em anos de 
El Niño e estiagens prolonga-
das sob La Niña, têm colocado 
à prova a agricultura para-
naense. Para enfrentar esse 
desafio, a Rede Paranaense 
de Agropesquisa e Formação 
Aplicada (Rede AgroPesquisa) 
evoluiu, em 2024, para o Novo 
Arranjo de Pesquisa e Inovação 
Prosolo (Napi-Prosolo), conso-
lidando pesquisas aplicadas e 
gerando recomendações prá-
ticas para proteger lavouras, 
conservar o solo e reduzir 
impactos ambientais.

Criada em 2015, a Rede 
AgroPesquisa já reunia uni-
versidades públicas e priva-
das, institutos de pesquisa e 
órgãos públicos em um pro-
jeto interdisciplinar voltado à 
inovação no meio rural. Com 
apoio do Sistema FAEP, da Fun-
dação Araucária e da Secreta-
ria da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior (Seti), a ini-
ciativa ganhou destaque ao 
avaliar, em diferentes regiões 
do Estado, o uso de terraços 
agrícolas, sistemas de rota-
ção de culturas e o aprovei-
tamento de dejetos animais 

como fertilizante.
“Esse trabalho mostra que 

é possível conciliar produtivi-
dade e preservação quando o 
produtor tem acesso a conhe-
cimento técnico de qualidade. 
Os resultados evidenciam as 
vantagens econômicas, sociais 
e ambientais para os agricul-
tores que adotam tecnologias 
e manejos mais adequados 
à proteção do solo e da água 
em suas propriedades”, des-
taca o presidente interino do 
Sistema FAEP, Ágide Eduardo 
Meneguette.

Em 2016, o Paraná avançou 
ainda mais com a criação do 
Programa Integrado de Conser-
vação de Solo e Água (Prosolo), 
que estabeleceu uma política 
pública dedicada à formação 

de especialistas, à difusão 
de tecnologias conservacio-
nistas e ao uso racional dos 
recursos naturais nas proprie-
dades. A experiência acumu-
lada pela Rede AgroPesquisa 
e o suporte técnico do Prosolo 
deram origem ao Napi-Prosolo, 
ampliando e aprofundando os 
estudos voltados à conserva-
ção do solo e da água.

O núcleo da pesquisa do 
Napi-Prosolo é o monitora-
mento do escoamento super-
ficial, do transporte de sedi-
mentos e dos atributos físicos, 
químicos e biológicos do solo. 
Esse acompanhamento per-
mite mensurar perdas de solo, 
água e nutrientes em diferen-
tes condições de uso e manejo, 
oferecendo uma base técnica 

sólida para planejar práticas 
de conservação e controle da 
erosão.

Segundo a coordenadora do 
Napi-Prosolo, Graziela Moraes 
de Cesare Barbosa, os resul-
tados reforçam a importância 
de adotar práticas conservacio-
nistas. “Mesmo em áreas sob 
plantio direto, os terraços con-
tinuam sendo fundamentais 
para reduzir a erosão e o escoa-
mento superficial da água, 
principalmente em anos sob 
a influência de El Niño”, alerta. 
“Com as chuvas mais intensas, 
a adoção de tecnologias de 
manejo do solo e da água para 
proteger as lavouras é essen-
cial para reduzir os impac-
tos ambientais e aumentar a 
produtividade da agricultura 

 FAEP

Porto de Paranaguá: Canal de Acesso vai a leilão na B3
Curitiba - O Canal de Acesso 
do Porto de Paranaguá será 
leiloado nesta quarta-feira 
(22) na Bolsa de Valores do 
Brasil, a B3, em São Paulo, sob 
a responsabilidade da Agên-
cia Nacional de Transportes 
Aquaviários (Antaq). O certame 
prevê que a empresa selecio-
nada terá de fazer um investi-
mento de R$ 1,23 bilhão nos 
cinco primeiros anos de con-
trato, que tem vigência de 25 
anos.

A iniciativa é inédita no 
Brasil, pois é o primeiro canal 
de acesso portuário a ser 
arrendado no País, e inova-
dora, pois a responsabilidade 
de dragagem, ue hoje é do 
porto público, passará a ser 
da arrendatária, ou seja, a 
concessionária que assumir 
o contrato ficará responsável 
por ampliar a profundidade 
do canal e garantir que o Porto 
de Paranaguá passe dos atuais 
13,3 metros de calado (que é 

a distância entre o ponto mais 
profundo da embarcação e a 
superfície da água) para 15,5 
metros. 

“Dois metros de calado 
representam, em média, mil 
contêineres a mais no navio 
ou 14 mil toneladas a mais de 
algum produto em uma embar-
cação, sem que o usuário 
pague mais por isso. A depen-
der do resultado do leilão, 
teremos até um preço menor 
do que se paga hoje”, explicou 
o diretor-presidente da Portos 
Paraná, Luiz Fernando Garcia. 
A modernização reduzirá cus-
tos para a cadeia logística, des-
tacando o Paraná no mercado 
global. 

As empresas concorrentes 
do leilão deverão apresentar 
descontos na taxa Inframar, 
paga pelos navios para aces-
sarem os portos, e a expecta-
tiva é de uma redução de até 
12,63% do valor atual. A taxa 
cobre os custos das dragagens 

necessárias para garantir as 
manobras dos navios de forma 
segura. Atualmente, essa 
manutenção é feita pela Auto-
ridade Portuária, mas, com o 
leilão, passará para a empresa 
vencedora.

A arrendatária só receberá 
a tarifa Inframar completa e 
poderá solicitar ajustes grada-
tivos quando cumprir o crono-
grama de melhorias estipulado 
pelo edital e pelo contrato de 
concessão. Os investimentos 
também incluem a realização 
de estudos e levantamentos 
hidrográficos, dragagem, der-
rocagem, sinalização, entre 
outras ações de manutenção 
e modernização do Canal de 
Acesso ao Porto de Paranaguá.

A Antaq também será res-
ponsável pela fiscalização, 
enquanto a Portos do Paraná 
estabelecerá as diretrizes e 
orientará a concessionária, 
fazendo a gestão estratégica 
portuária. O processo para a 

paranaense”, acrescenta.

LIVROS REFERÊNCIAS
Além das pesquisas em 

andamento, o programa já 
publicou dois livros com dados 
e recomendações que servem 
de guia para técnicos, produto-
res e secretarias municipais de 
agricultura no planejamento e 
na gestão das áreas rurais.

Em 2023, os resultados dos 
estudos foram reunidos no 
livro “Manejo e conservação de 
solo e água”, lançado em 22 de 
agosto, que deve se tornar refe-
rência para acadêmicos, pesqui-
sadores, professores, técnicos 
de campo e produtores rurais 
do Brasil. A obra aproxima a 
academia do campo, permi-
tindo que o produtor identifi-
que eventuais perdas em sua 
lavoura e aplique os estudos 
diretamente na propriedade.

Em abril deste ano, foi lan-
çado o segundo volume do 
livro “Manejo e Conservação de 
Solo e Água”. O trabalho apre-
senta dados inéditos para seis 
mesorregiões do Paraná, com 
aplicação prática para produ-
tores rurais, além de reforçar 
a importância da adoção de 
manejos conservacionistas. 

definição do leilão foi apro-
vado pelo Tribunal de Contas 
da União (TCU), em março, por 
meio do Acórdão 881/2025. 
Segundo o Ministério de Por-
tos e Aeroportos, os crité-
rios previstos para o leilão de 
Paranaguá servirão de modelo 
para outros leilões de canais 
de acesso em Santos (SP), Ita-
jaí (SC), Porto da Bahia e Rio 
Grande (RS).

Situado ao sul da Ilha do 
Mel, o Canal de Acesso, que 
tem parte do seu trecho conhe-
cido como Canal da Galheta, 
é o principal acesso aquaviá-
rio ao porto e aos terminais 
da Baía de Paranaguá desde 
a década de 1970, quando a 
demanda de navios de maior 
porte exigiu a dragagem do 
Banco da Galheta e a conse-
quente criação do canal. 
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Recorde de inscritos marca os
30 anos do Programa Agrinho
Curitiba - O Centro de Conven-
ções Expotrade, em Pinhais, na 
Região Metropolitana de Curi-
tiba (RMC), se encheu de sorri-
sos, aplausos e emoção nesta 
segunda-feira (20), para come-
morar os 30 anos do Programa 
Agrinho, a maior iniciativa de 
responsabilidade social do Sis-
tema FAEP. Mais de 4 mil pes-
soas, entre estudantes, fami-
liares, professores, diretores, 
autoridades e representantes 
da comunidade escolar, presti-
giaram o evento, que celebrou o 
impacto transformador do Agri-
nho na educação do Paraná.

Nesta edição histórica, o 
Agrinho bateu recorde de pre-
miados: 2.594 participantes 
foram reconhecidos pelo desen-
volvimento de trabalhos e pro-
jetos em 15 categorias, desta-
cando a força do programa na 
promoção da cidadania, cria-
tividade e aprendizado. O pro-
grama é levado às salas de aula 
em parceria com a Secretaria 
de Estado da Educação (Seed) 
e outras entidades e apoiadores.

Com o tema “Festejando a 
conexão campo e cidade”, a edi-
ção de 2025 contou com a par-
ticipação de mais de 1,1 milhão 
de alunos e 13 mil professores. 
Neste ano, todos os 399 muni-
cípios do Paraná aderiram ao 
Concurso Agrinho, com mais 
de 6,6 mil trabalhos enviados 
e 2.155 escolas inscritas, entre 
unidades estaduais, municipais, 
particulares, colégios agrícolas e 
Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (Apaes).

Durante a cerimônia, o presi-
dente interino do Sistema FAEP, 
Ágide Eduardo Meneguette, des-
tacou o papel do Agrinho para 
a formação de cidadãos cons-
cientes e comprometidos com 
o futuro. “Dia histórico. Estamos 
reunidos para comemorar 30 
anos de um sonho que se tornou 
realidade. Quando o Agrinho 
começou, a missão era clara: 
aproximar o campo da cidade e 
levar para as escolas educação, 
cidadania, ciência e amor pela 

O presidente interino do Sis-
tema FAEP, Ágide Eduardo Mene-
guette, recebeu votos de louvor 
e congratulações da Assembleia 
Legislativa do Paraná (Alep) com 
menção honrosa pela promoção 
da 30ª edição do Programa Agri-
nho, o maior programa de res-
ponsabilidade social do Sistema 
FAEP. A homenagem, proposta 
pelo deputado estadual Anibelli 

Neto, ressaltou o alcance e o 
impacto social do programa, 
que há três décadas fortalece a 
educação e a conexão entre os 
meios rural e urbano do Paraná.

“Recebo esta menção hon-
rosa em nome da diretoria e 
dos colaboradores do Sistema 
FAEP e dos nossos sindicatos 
rurais, que são parte funda-
mental no sucesso do Agrinho. 

O nosso programa é motivo de 
orgulho, pois há 30 anos trans-
forma vidas, incentiva o apren-
dizado e aproxima o campo da 
cidade. É uma satisfação imensa 
ver o poder público reconhe-
cer a importância desse pro-
grama para o desenvolvimento 
humano e social do Paraná”, 
destaca o presidente interino 
do Sistema FAEP.

No requerimento encami-
nhado e aprovado em plenário 
da Alep, o deputado Anibelli 
Neto destacou o papel transfor-
mador do Agrinho ao longo de 
três décadas de atuação, que 
acompanhou as transforma-
ções da sociedade e as traduz 
em práticas educativas, incenti-
vando o aprendizado das novas 
gerações. 

A 30ª edição do Programa 
Agrinho reuniu histórias inspira-
doras de professores e estudan-
tes do Paraná em torno do tema 
“Festejando a conexão campo e 
cidade”. A cerimônia de premia-
ção destacou iniciativas que uni-
ram criatividade, engajamento e 
aprendizado. Na categoria Expe-
riência Pedagógica, três projetos 
foram premiados por reconhe-
cer o tema em ações práticas e 
transformadoras. Cada docente 
recebeu um carro zero quilômetro 
como prêmio.

O primeiro lugar foi conquis-
tado pela professora Angrenni 
Simone da Silveira Assunção, 
da Escola Municipal do Campo 
Professor Waldomiro Antonio de 
Souza, de União da Vitória, na 
região Sudeste do Paraná. O pro-
jeto desenvolvido por ela promo-
veu a valorização das profissões, 
culturas e saberes do campo, 
incentivando o protagonismo 
estudantil e o uso de tecnolo-
gias para aproximar os alunos do 
campo e da cidade.

“Esse prêmio é um reconheci-
mento por tantos anos de dedi-
cação à educação e um incentivo 
aos demais professores para que 
participem do Agrinho. A palavra 
é gratidão. Quero agradecer a 
todos que, diretamente ou indi-
retamente, me ajudaram nesse 
projeto e, principalmente, aos 
meus alunos, que são os prota-
gonistas de tudo”, comemorou a 
professora.

Em segundo lugar, a pro-
fessora Taiza Colere Tanajura 
Klembá, do Colégio Estadual 
Prefeito João Maria de Barros, 
em Campina Grande do Sul, na 
Região Metropolitana de Curitiba 
(RMC), conduziu um trabalho de 
valorização do patrimônio cul-
tural rural, destacando os paióis 
coloniais como símbolos da iden-
tidade local e da agricultura fami-
liar. Esta foi a segunda vez que a 
docente conquistou o automóvel, 
a primeira vez tinha ocorrido em 
2018.

“Quero dizer que se você se 
dedicar e trabalhar pelo Agri-
nho, você pode ser premiada 
novamente. Sou muito grata ao 
Sistema FAEP e ao Agrinho, uma 
iniciativa que vai muito além de 
qualquer prêmio”, celebrou.

A professora Jaqueline Costa 
da Silva Soares, do CMEI Santa 
Paula, de Peabiru, no Noroeste, 
ficou em terceiro lugar com o 
projeto que transformou a curio-
sidade das crianças sobre ele-
tricidade em uma experiência 
educativa envolvendo energia 
sustentável e consumo consciente 
de forma coletiva com as famílias 
dos alunos e a comunidade.  

Projetos 
premiados 
no Agrinho

terra. Professores comprometi-
dos, estudantes curiosos e uma 
rede de parceiros visionários 
transformaram aquele projeto 
inicial em um movimento de 
transformação social”, afirmou.

Meneguette também refor-
çou o compromisso do Sistema 
FAEP com a continuidade e 
expansão da iniciativa. “O Agri-
nho se reinventou sem perder a 
essência, se modernizou acom-
panhando o avanço das tecno-
logias e dialogando com novas 
gerações, mas sempre com o 
mesmo propósito. O Agrinho 
é o reflexo daquilo que o Sis-
tema FAEP mais acredita, que 
o desenvolvimento do campo 
e da cidade passa antes pela 
educação. Que os próximos 30 
anos sejam ainda mais grandio-
sos, com novos desafios e novas 
gerações de estudantes transfor-
mando o mundo”, disse.

O impacto do Agrinho ultra-
passou as fronteiras do Paraná. 
Atualmente, o programa está 
presente em Goiás, Mato Grosso 
do Sul, Espírito Santo, Rondônia 
e Ceará, beneficiando mais de 
3,7 milhões de estudantes todos 
os anos. A iniciativa se adaptou 
às realidades locais, fortale-
cendo a integração entre escolas 
urbanas e rurais e promovendo 

ações de cidadania, susten-
tabilidade e educação que se 
estendem para além da sala 
de aula, alcançando famílias e 
comunidades.

O governador do Paraná, 
Carlos Massa Ratinho Junior, 
reforçou o papel do Agrinho 
como parte de uma mudança 
cultural que alia produção agrí-
cola e preservação ambien-
tal. “Nós temos que preparar 
as gerações para que possam 
ter esse olhar cuidadoso para 
o campo e para a sustentabili-
dade”, apontou.

O secretário estadual da 
Educação, Roni Miranda, tam-
bém ressaltou a importância do 
Agrinho como política pública 
consolidada na rede de ensino, 
destacando o protagonismo dos 
professores e a qualidade da 
educação paranaense. “Hoje é 
um dia especial. Celebramos a 
grande festa da educação junto 
com o campo. É esse modelo 
que queremos construir”, 
afirmou.

Ele também citou o reconhe-
cimento nacional e internacio-
nal que o Estado vem conquis-
tando na área educacional. “É 
um Estado que tem avançado 
na educação por meio dessa 
parceria com o setor agrícola. 

Temos prêmios em tecnologia, 
empreendedorismo sustentá-
vel e, acima de tudo, estudantes 
que estão entre os melhores do 
Brasil”, concluiu Miranda.

DESDE 1995
Criado em 1995, o Agrinho é 

resultado de uma parceria entre 
o Sistema FAEP e uma ampla 
rede de instituições públicas e 
privadas. O programa leva para 
a sala de aula temas ligados à 
cidadania, sustentabilidade, 
inovação e valores humanos, 
aproximando o campo e a 
cidade por meio de práticas 
pedagógicas que estimulam o 
pensamento crítico e o apren-
dizado significativo.

Com 30 anos de história, o 
Agrinho se consolidou como 
um programa que fortalece a 
conexão entre campo e cidade, 
promovendo uma educação 
transformadora e fomentando 
o desenvolvimento social. Ao 
longo das décadas, o programa 
segue inspirando novas gera-
ções e estreitando o vínculo 
entre o aprendizado escolar e a 
realidade das comunidades em 
todo o Paraná.

A celebração contou com 
uma programação especial que 
uniu educação e comemoração. 
A abertura incluiu um momento 
institucional, seguido de um 
bolo cenográfico em comemo-
ração aos 30 anos do programa. 
O grupo LightWire apresentou 
espetáculos que combinaram 
dança, tecnologia e efeitos 
visuais com LED e fibra óptica, 
conectando passado, presente 
e futuro.

Uma imersão educativa e 
interativa permitiu ao público 
revisitar as três décadas do 
Programa Agrinho por meio de 
um túnel do tempo iluminado 
por LEDs, enquanto atividades 
lúdicas e tecnológicas estimu-
laram a criatividade, a coopera-
ção e a consciência ambiental, 
garantindo que cada partici-
pante vivenciasse o espírito do 
programa.

Alep entrega menção honrosa à FAEP

FAEP
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IMOBILIÁRIA PARA-
NHOS

Apto. RES. CASCAVEL, Rua 
Francisco Bartinik, térreo, 03 
quartos e d+dependências, re-
formado com cozinha planejada, 
interfone, cerca elétrica, garagem 
coberta, R$ 250.000,00, poderá 
ficar locado.
45-99155-6699 Creci J07222
  CI-214988.

VENDE-SE APARTAMEN-
TO NORTH CITY

Florais, Apto 2 quartos, demais 
pendências, garagem, aproxim. 
50m², Prédio 4 andares, área de 
lazer com piscina, salão de festas, 
praça de jogos, quadras, playgrou-
nd, entrega 2028, unidades a partir 
de R$225.000,00. Encaminhamos 
financiamento Cx Econômica, 
subsídio Cohapar, Minha Casa 
Minha Vida. Fone: (45) 99959-
9979.  CI-215022.

VENDE-SE APARTAMEN-
TO NOVO

66m², privativo, suíte + 02 quar-
tos, novo. Entrega maio 2026 no 
Cancelli, Royal Plaza, prédio com 
piscina, 02 vagas de garagem, 
quadra, sala jogos, academia, brin-
quedoteca, cowoeking, elevador. 
Valor R$750.000,00. Fone: (45) 
99959-9979.  CI-215023.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Apart. no Centro, 11° andar com 
elevador, 3 quartos sendo 2 suítes, 
mais dependências, churrasquei-
ra na sacada com total de 350m², 
área total sendo 177m², área priva-
tiva por apenas R$ 1.550.000,00. 
Informações F:(45)9 9922-7904. 
Willian Serafim. CRECI19806f  
CI-214994.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Vende apart. Universitário, 6° an-
dar com elevador, 2 quartos mais 
dependências churrasqueira na 
sacada com total de 61m² área to-
tal sendo 50m² área privativa por 
apenas R$ 250.000,00 maiores 
informações. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafim CRECI 19806f
  CI-214995.

VENDE-SE CASA NO IN-
TERLAGOS

56 M², com terreno de 90 m². 02 
quartos, sala, cozinha, WC, la-
vanderia, 02 vagas de garagem, 
encaminhamos financiamento. 
Valor R$245.000,00. Fone: (45) 
99959-9979.
  CI-215021.

VENDE-SE SOBRADO NO 
TROPICAL

156 M², com terreno de 190 m², 
recém-reformado, suíte master 
+ 02 quartos, salas estar e jantar, 
copa, cozinha, demais pendên-
cias, garagem para 04 carros, 
edícula com churrasqueira. Va-
lor: R$1.200.000,00. Fone: (45) 
99959-9979.  CI-215020.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Vende casa no Pioneiros Catari-
nense com 135m² de construção e 
terreno com 360m² por apenas R$ 
650.000,00. F:(45) 99922-7904 
Willian Serafim creci 19806f  CI-
214996.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Vende casa no Jardim União com 
1 suíte 2 quartos mais dependên-
cias, com sobra de terreno por 
apenas R$ 330.000,00 F: (45) 
99922-7904 Willian serafim Creci 
19806f.  CI-214997.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Vende sobrado no Maria Luí-
za próximo a av. Carlos Gomes 
terreno contendo 420m² sendo 
15m de frente com área cons-
truída de 400m² por apenas R$ 
1.400.000,00 maiores informações 
F: (45) 99922-7904 Willian Sera-
fim CRECI 19806f
  CI-214998.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Sobrado no Alto Alegre, medindo 
100m², sendo de 3 quartos, 2 vagas 
para carros, ideal para moradia ou 
escritório, por apenas, R$ 550 mil. 
Contato (45) 9 9922-7904. Willian 
Serafim.  Creci 19806f  CI-214992.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Vende sobrado no Tropical com 
aprox. 150m² de área construída, 
sendo 98m² averbado, suíte, 2 
quartos, vaga para 2 carros, alguns 
móveis planejados, ambientes 
climatizados, ótima localização, 
rua sem saída, por apenas R$ 
620.000,00. Agende sua visita, F: 
(45) 99922-7904 Willian Serafim 
CRECI 19806f.  CI-214999.

WILLIAN SERAFIN VEN-
DE

Casa no Verona próximo ao uni-
versitário, com 1 suíte, 2 quartos, 
edícula e lavanderia no fundo, o 
lote corredor de passagem ao lado 
da casa como acesso. A casa fica 
na região do Universitário, Pado-
vani, Verona, disponível por ape-
nas R$ 450.000,00. Contato (45) 9 
9922-7 904. Willian serafim. Creci 
19806f  CI-214990.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Vende imóvel (industrial, comer-
cial) frente BR 277 com aprox. 
15m de testada para a mesma, área 
total de aprox. 1.050m² contendo 
um barracão de aprox. 270m², 
ótima localização por apenas R$ 
1,200.000,00. F: (45) 99922-7904  
Willian Serafim CRECI 19806f.  
CI-214993.

IMOBILIÁRIA PARA-
NHOS

Vende lote com 360m² no Bras-
madeira, Rua Rio Bonito. R$ 
360.000,00. F: (45) 99155-6699 
CRECI J07222.  CI-214983.

IMOBILIÁRIA PARA-
NHOS

Vende lote com 455m² (13x35) 
no Cancelli, Rua Alcir da Motta, 
murado (preservação permanen-
te). R$ 300.000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-214984.

IMOBILIÁRIA PARA-
NHOS

Vende Lote com 1050m² (25x42) 
na região Central, Rua Vitória,770. 
R$ 2.550.000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-214986.

IMOBILIÁRIA PARA-
NHOS

Vende Área com 4.633m² no 14 de 
Novembro, frente para a Rua Sou-
za Naves Sul, a 300m da Petrocon, 
ao lado da Metalúrgica Turmina, 
R$ 2.200,000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-214987.

IMOBILIÁRIA PARA-
NHOS

Vende lote com 962m² (17,50x55) 
no Country, Rua Rio Grande do 
Norte, entre as Ruas 13 de Maio 
e Tiradentes. R$ 2.000.000,00. 
Aceita carros e parcelamento. F: 
(45) 99155-6699 CRECI J07222.  
CI-214985.

VENDE-SE TERRENO 155 
M²

Av. Barão do Rio Branco, saí-
da para Espigão. R$133.000,00. 
Entrada 10% restante em até 120 
meses. Fone: (45) 99959-9979.  CI-
215019.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Área industrial ou comercial de 
21.000m² por apenas R$ 180,00 
m². Informações (45)9 9922-7904 
Willian Serafim. CRECI 19806f  
CI-215000.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Terreno no Alto Alegre, medindo 
13x40 totalizando 520m² acima 
do nível da rua por apenas R$ 
650.000,00. Informações (45)9 
9922-7904 Willian serafim Creci 
19806F  CI-215001.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Imóvel comercial na região do Ato 
Alegre, terreno com área de 360m² 
e área construída de 300m² por 
apenas R$ 1.300.000,00. Infor-
mações (45)9 9922-7904 Willian 
serafim. Creci 19806F;  CI-215002.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Terreno no condomínio Paysa-
ge Felicita, medindo 10x20 to-
talizando 200m², por apenas R$ 
340.000,00. Informações (45)9 
9922-7904 Willian serafim. Creci 
19806F;  CI-215003.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Vende terreno no Bairro Siena 
medindo 10x20 plano com fren-
te sol nascente por apenas R$ 
235.000.00 Para maiores infor-
maçõe F:(45) 99922-7904 Willian 
Serafim CRECI 19806f  CI-215004.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Vende fazenda de 330 alq. prox. 
Cascavel com 70 alq. mec. com 
estrutura para pecuária pronta, 
sendo piquetes, barracões,reser-
vatórios de água, casas por apenas 
1.200 sacas de soja por alq. F: (45) 
99922-7904 Creci 19806f  CI-215005.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Vende terreno com 200m² em con-
domínio fechado, localizado em 
Cascavel-PR, acesso pelo prolon-
gamento da avenida Barão do Rio 
Branco, próximo ao Ceasa, sendo 
uma das regiões que mais cresce, 
o condomínio conta com portaria, 
salão de festas, estacionamento 
para visitantes, cerca elétrica, li-
berado para construção, com vá-
rias casas já em andamento, ótima 
opção para investimento ou para 
construção de seu lar, com uma 
linda vista da cidade, por apenas 
R$ 220.000,00. F: (45) 99922-
7904 Willlian Serafim. CRECI 
19806f.  CI-215006.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Vende chácara de 2 alq. sendo área 
de pastagem excelente para sua 
futura Casa de Campo por apenas 
R$ 700.000,00, aceita troca até 
60% do valor. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafim CRECI 19806f.  
CI-215007.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Vende chácara de 20.000m² prox. 
Carlos Gomes, sentido Rio da Paz, 
sem benfeitorias, com rio no fun-
do, sendo uma área plana mecani-
zada e com uma reserva de mata 
nativa por apenas R$ 950.000,00. 
F: (45) 99922-7904. Willian Sera-
fim CRECI 19806f  CI-215008.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Vende fazenda de 50 alq. com 
aprox. 10 alq. mec. em Santa Te-
reza, bem localizada, por apenas 
45.000 sc de soja, podendo ser 
negociado, entrada mais 3 anos. F: 
(45)  99922-7904 Willian Serafim 
CRECI 19806f.  CI-215009.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Fazenda de aproximadamente 
65alq. Localizada a menos de 60 
km do Centro de Cascavel  para 
pastagem por apenas 100 mil o 
alq. Contato.(45) 9 9922-7904. 
Willian Serafim. Creci 19806f  CI-
214991.
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